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s C IC IS S  ACCESORIOS, REPARACIONES Y  PIEZAS SUELTAS ^

l = S j |  N  R ®  M  Á
a  ̂  cw es Gffcs O  cw O i o i  es O  ; s  c ii r s  ca o i  m  mr r v o i : « : v  CB o i  CB O  3 i  ca  : a  s  c v  rJi □ »  O t a  c »  ca

R u s t i i\ e s
C  o  n  c  9 S i o  n  a r i o  s  e x d t i s i v o s  

v ^ n t a  p a r a  C . s p a t i t t

E .  y  J» P u j o l  X i c o y
C l a r i s .  1 0 3  ; I e l é f .  3 7 N G
B a r c e l o n a

K l  m e j o r  P A R C H E :  
p a r a  la r e p a r a c i ó n  
d e  c á m a r a s  d e  a i r e

Pruebe Vd. el

Bergougnan  
Unicorde

Neumático de inmejorable 
fabricación

A  U  T  O  IV I O  V  I

mü \ T i [ • ]  ¿̂  K 1 1 1̂  H
í

A gencia: Aragón, 208 - Teléf. 2507-A - Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



Ej^valor y calidad de un automóvil se demues­
tran com parándolo con las demás marcas

su s CARACTERÍSTICAS NOCLAS OFRECE 
NINGÚN OTRO COCHE DE SU PRECIO

Seis cilindros 
Válvulas po r encima la culata 

"D e lco "  legítimo 
Parte trasera del cfiassis acorazada para obtener 

mayor estabilidad 
Suspensión Cantilever 

Embrague a d iscos múltiples 
Chassis proteg ido contra el agua 

Puente oscilante 
Frenos mecánicos en las 4 ruedas 

Faros com binados que permiten cruzar los coches 
sin apagarlos y sin peligro 

Engrase a presión 
Neumáticos a baja presión 

Carrocería "Fishser" y pintura "Duco”
Filtrador de bencina 

F iltrado r de  ga so lin a  
Purificador de  aire

Haga usted una detenida prueba con un BUICK, 
compárelo con los demás coches y se convencerá

B A R C E L O N A

A r a g ó n ,  2 3 9 - 2 4 5  
P l .  L e t a m e n d i ,  17

P R U E B A S  Y  D E M O S T R A C I O N E S

F. Abadal
A l c a l á ,  

O  ’ D o n n e l l ,

M A D R I D

6 2  
1 4

S  T  A D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



AUTOMOVILES

‘M E R C E D E S - B E N Z
M ERCEDESG R A N  P R E M I O  D E  A L E M A N I A

G R A N  P R E M I O  T URI S MO  
D E  S A N  S E B A S T I Á N categoría B Mercedes
T R E S  C O C H E S  A L A  S A L I D A ,  T R E S  A L A  L L E Q A D A
                          "
re s ta s  dos g ra n d esv ic to ria s  dem uestran  yi í p  D C P D  

L h la  gran  ca lidad  de la fa b ricac ión  i v l L ^  i \ \ ^ L ^ L J  L ^ < J

C asa  c en tra l en 
M A D R I D
A oenida  d e l C onde -  r r  i - r  r, a  i  c
de Peñaiver. n .” 25 Rambla de Cataluña, num. 135 : Telefono 2415-U

 .....    lililí...... lili.... ... lili"..... ..... .... ....... ............ .... .... .
S U C U R S A L  D E  
B A R C E L O N AMercedes Española, S. A,

E l  f a m o s o  s j n  v á l v u l a s  a m e r i c a n o

Willys-Knight

M o d e l o  7 0 ,  d e  2 , 6 0 0  l i t r o s  d e  c i . l i n d r a d a  

Autom óviles, S. A . -  la iie re s  y Garage: Claris, 98 y 100 ■ barcelons

S  T  A  D  I U M

Ayuntamiento de Madrid



G R A N  SEMANA AUTOMOVILISTA
DE S A N  S E B A S T I A N

3 U L I O  1 9 2 6

Nuevamente los PRODUCTOS

se imponen por su calidad inmejorable en lâ  duras pruebas
y conquistan los

3 Grandes Premios
de la ¡lomada 

En el

Gran Premio de Europa 
Gran Premio de Turismo

y

Gran Premio de España
la

M agneto  
blindada

contribuye al triunfo equipando ios motores de los

VENCEDORES ABSOLUTOS

Repretentación excluiiva para Etpaña

F. Xaudaró y C.a M A D R I D
G e n o v a ,  3

S  T  A D  l  Ü

Ayuntamiento de Madrid



Insignias
Medallas

Balones

G A M P E R  Y  M  ¡ R
Bruch, 13, pral. 

B A R C E L O N A

M A R C A  R E G I S T R A D A

Forros para Frenos

CUANDO LOS FRENOS de
s u  coche e s tá n  g uarnec idos 
oon FORROS FERODO e s  Vd. 
SU dueño a b so lu to  en cuai~ 

q u ie r situ ac ió n .

L o s  fo r ro s  qu e  n o  lle v e n  la  
m a re a  F erodo  no so n  F erodo

VENTA AL PO R  MAYOR
1a\WÍ:iíin ¡■BÁLffóMñiíSnóBB

I W O IO C IC U S M O C tC L lS fV )

CASA CENTRAL: 
BARCELONA - R osellón , 192 

SUCURSAL:
MADRID -  F e rn án d ez  de la  Hoz, 17

DELCOREMY
A l u m b r a d o
E n c e n d i d o
A r r a n q u e
perfectos

*

S e r v ic io ,  T a l l e r  y  V e n ta s

AUTOELBCTRICIDAD
C o m a ,  L l o r e n s  
y BufíU, L t d a .

B A R C E L O N A  
Diputación, 234 
M A D R I D  
San Agustín, 3

Le Chauffeur
1 Casa especial para la \ 
venia de toúa clase 
de Accesorias para  
Autom óviles : A v isa­
do res  eléctricos y  m e­
cánicos de las mejo­
res m arca s: Bocinas, 
Shetos, S trom bos y  
Sirenas : Bajías Po- 
gnon.B osch, Renault, 
C ham pion, S p h in x , 
Sp litd o rfy  otras mar­
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta kilóm etros O. 
S. : D epósito de Fa­
ros y  N eum áticos de 
las mejores marcas

j a i i v i e : r o c a
Rambla de Cataluña, 24 : Barcelona
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8  2  • A

S  T  A  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



¿Ignora usted 
esto?

C uando han  llegado otros coches al 
límite de su uso, cualquier STUDE- 
BAKER está en condiciones de servir 
un núm ero  de kilóm etros superior 

al que ya tiene recorridos

Ningún coche posee la resistencia 
de STUDEBAKER, porque ninguna 
m arca construye sus coches con los 
m ateriales em pleados en nuestros 

coches

i PRUEBE USTED UNO!

A G E N C I A  E S P A Ñ O L A

Stevenson, Romagosa y C.‘"
E x p o s ió n  y V e n t a s ;  VALENCIA, 295

SALÓN STUDEBAKER
PASEO DE GRACIA, 54

S  T  A  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



uLsfed, s i es u n  e n tu s ia s ta  y  fe r ­
v ie n te  a d m ir a d o r  d e l fú tb o l m u n d ia l ,  
n o  d e b e  r e g a te a r  s u  a d h e s ió n  a l 
m á x im o  h o m e n a je  q u e  s e  t r ib u ta r á  
a  n u e s tro s  f a m o s o s  e q u ip ie r s ,  d ig n o s  
r e p re s e n ta n te s  d e l  fú tb o l c a ta lá n  y 

b a le a r .

S U S C R I B A S E
y  h o n r e  c o n  s u  n o m b r e  la s  p á g in a s  del

LWME D’OK M I  
FÜTOOi cm i'A
TEXTO CATALAN, CASTELLANO Y FRANCÉS

Pida de ta lles, so lam en le  p o r  c o rre sp o n d e n ­
cia, a  la  S ec re ta rla  de  la  F, C . F. A ., Via 
L a y e i a n a ,  43. o  a  la  casa  o rgan izad o ra . 

P a ja . 6 - BARCELONA

REVISTA ILUSTRADA DE SPORTS 

Diez y se is  años de publicación

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y 1 5  D E  C A D A  M E S

Número corriente. . 50 céntim os 
» a tra sa d o . . 1 peseta

P r e c i o s  d e  s u b s c r i p c i ó n :

España, un año . . .  15 pesetas 
E xtranjero, un año. . 30 »

PAGOS POR ADELANTADO

P R E C IO S  D E  L O S  A N U N C IO S  
S E G Ú N  L A  T A R IF A  N Ú M E R O  4

OFICINAS V TA LLER ES D E IM PRENTA

CALLE D E BA LM ES, NÚM. 54 
B A R C E L O N A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 -A  y  4 7 3 7 -A

gilllPII|!Plllli(IIIIWIII/HllllHÍIIIIWIIIIWIIII1P''n'lWÍ?Hf!liWIHIWI IIWIII!HílllWllllWIIII1llllllWllllWllllWI1iwriiiimiiiiwniiiiwii'imiii™niin4tiillfciiiW[Wniiii»niin*riill^

I  S E M A N A  A U T O M O V I L I S T A  DE S A N  S E B A S T I A N  |

I IV Gran Premio de Turismo i
I  X I I  H O S A S  I
H catesorla de 3.000 a 5.000 c, c. 1

! ¡
PRIMERO 
SEGUNDO

s e  c las ifica  con  co ch es d e  se r le

con el coche conducido por Boiliot, recorriendo 1,083 kms„ 
o  sea a la ve loc idad m edia de  100,987 kms. por hora 

con el coche conducido por Pigal, recorriendo 1.078 kms., 
o  sea a una ve loc idad  media de 100,295 kms. po r hora

i  A lca n zan d o  m e j o r  c las ificació n  q u e  c o c h e s  d e  c a t e g o r í a s  s u p e r i o r e s  S

i  para Cotoloño y  B ateares V I C E N T E  P R A T  B O S  C H |
P  Salón de Exposición y  Ventas Garage y Talleres ^

P  Consejo de Ciento, 349  : Telé/ono 3090-A  A ragón , 184 : Teléfono 6 4 9 -A  |

S  T  A ü  1 U M

: ■

Ayuntamiento de Madrid



A u tom óviles y Cam iones

Austin
Moon

Maxwell
AustinT  r a c t o r e s

A g r í c o l a s

C O R T I N A  Y E S T E V E
Mallorca* 231 B a lm es ,  96 T e lé fo n o  1102'-G  ̂ B A R C E L O N A

V Carrera en cuesta La Rabassada : 9 de  m ayo de  1920

El a m a t e u r  don  P e d r o  I V / I  I  I  E 3  1 * 1 0 0  c .  c .  de  su
S o le r ,  con el im b a t ib le  W ' W »  t  ^ ^ 1^  p r o p ie d a d ,  B . - 16128
se clasifica PRIMERO ca t. Sport 1.100, estableciendo el nuevo record en 4  m. 39 s. ^Uo

y  s i e n d o

prim ero absoluto todas categorías, sport y turismo

A G E N T E S  E X C L U S I V O S

J .  A l v a r e z  y C . ‘ , S.  en C. Calle  P ro v e n z a , núin* 185
B A R C E L O N A

La Prensa
Agencia de Anuncios de RAFAEL
Carmen. 18 * Tel. 123 • MADRID BARRIOS
Com binac iones económ ica s de v a r io s  p e r id iiie o s : P íd an se  la *  

r i la s  y  p re supuesto s  p a ra  pub lic idad  en M ad rid  y  p ro v in c ia s

T i l  ^  ^  ¡ _  e sp ec ia le s  p a ra  re p a ra c ió n  de  au tom óviles,
a  I  I  C  I 6  S  I  i  C C a i l l v O S  m o to re s  m arinos, in d u stria le s  y de  aviación

O A S I I V I I R O  S O L E R
Calle de Sepülveda, nüms. 86 y 88 T e lé f o n o  1950 -  A B A R C E L O N A

Construcción de p iezas para autos de todas m arcas : Instalaciones eléctricas p a ra  autom óviles y  su reparación
Sección especia l de cem entación y  rectificado _______

S  T  A D  I U M

Ayuntamiento de Madrid



Semana Automovilista de San Sebastián

Gran Premio de Europa 1926
18 d e  Ju lio  - 779 k iló m e tro s  175

1.® absoluto BUGATTI (Goux)
2,® absoluto BUGATTI (Constantini)

Vue lta  m ás rap id a

1.® BUGATTI (Constantini)

equipados 
con carburador

SOLEX
Gran Premio de Turismo de Guipúzcoa

22 d e  Ju lio  -  XII h o ra s

absoluto Chenard & W aicker (2(lñlia-U0liai[l)
2.® absoluto Chenard & W aicker (Usatlie-PMll)

Vue lta  m ás rá p id a

1.® Chenard & W aicker

Gran Premio de España
25 d e  Ju lio  - 692 k iló m e tro s  600

equipados 
con carburador

SOLEX

1.® BUGATTI (Constantini)
2 .^  BUGATTI (Goux)

Vue lta  m ás rá p id a

1." BUGATTI (Constantini}

equipados 
con carburador

SOLEX

que se trate de velocidad, 
de resistencia o de consumo

SOLEX
dem uestra  s iem p re  su 
superioridad indiscutible

VENTA AL P O R  M A Y O R

B A R C E L O N A  
R o s e l l ó x i i  1 9 2

AUTOM OVILISMO

m m
CICLISM O

M A D R I D
Fernández de la Hoz, 17

S  T  A D  1 U M

Ayuntamiento de Madrid



^ t o d iu m
W  R E V I S T A  I L U S T R A D A

M O T O R  - T U R I S M O  - D E P O R T E S
    .

O F I C I N A S

BJRCELONA; Bsimes, S4

HADRiD: Preciados, 46

P I R I S ;
Jean Beausire, 3

Hiniiig nrtleiits. . 30 cis. 
njoiíro jliasilc . . 1 l̂i.

P R E C I O S  D E  

S U B S C R I P C I Ó N  

España, UD IDO.  .  15  p li! .  

Extranjero, un ano. 3 0  ptas.

ANO XVI BARCELONA, 15 D E A G OSTO  D E 1926 NUM. 469
nM iiuiM iiiM iiininniniiiiiiiiiJM iliM iioiiiiM iliM illiliM iliM iM M iM M iM M ininninninM iM iliM iiiM iM M iM  riin iiin in t iin M in iiiiiM iiiM iiiili i iiM riiii i i i ii i i iM iM iliii ii ir iin iiiM in r iiM iiJ iiin iiu iin iiin in iiin iiin in iiin in iiin iiin iiiin i

L o s  a u d a c e s  m a r c h a d o r e s  v a le n c ia n o s  A rc h e lo s , L o ra  y  C u ca re lla  

q u e  e n  la  a c tu a l id a d  r e a l iz a n  la  V u e lta  a  E s p a ñ a  a  p ie , 

p o n ie n d o  m u y  en  a l to  la  e x c e le n te  c a l id a d  d e  lo s  

a t le ta s  d e l  F . C . V a len c ia

Foto  Vidal

Ayuntamiento de Madrid
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N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s

Faifa una guía  íur is ta  
y  sobran muchas

A r t e m á n — M iguelitoA rtem án, 
como le  seguim os llam ando 

su s  m ás íntim os— , e s  un catalán  
de la m ás pu ra  cepa transp lan tado  
a S ev illa , p e ro  que a p esar de los 
años que lleva habitando en la ca­
pital de A ndalucía, continúa pen ­
sando  en C ataluña.

H a sabido m ontar allí y  hacer 
p rósperos su s  negocios, pero  por 
encim a de es to  ha inculcado en 
aquellas g e n te s  el esp íritu  d ep o r­
tivo  qu e  adquirió  aquí junto  a sus 
am igos queridísim os d e  S t a d iu m .

L e hem os pedido un artículo , 
qu e  no se  ha hecho esp e ra r , ya 
que, como buen  com ercian te , d es­
pacha su  co rrespondencia  al día, 
y  en  ese  artícu lo , escrito  a vuela 
plum a, d ic tado  segu ram en te  a su 
«steno» al co rrer veloz de su  v e ­
loz pensam iento , re fle ja  su am or 
p o r el d ep o rte  y  p o r el turism o, 
proclam ando la necesidad  d e  que 
se  ed ite  una guía que responda a 
lo que el excursion ista  anhela , una 
indicación ex ac ta  que le o rien te  en 
sus v ia jes  por e s te  nues tro  país.

O ja lá  que S t a d iu m  reúna  el 
m érito d e  que la s  palabras de 
nuestro  am igo A rtem án sean  r e ­
cog idas y  qu e  p o r quienquiera 
que sea  que d esee  p re s ta r  un se r­
vicio d e  alta consideración a E s­
paña, se  llene por fin e se  vacío 
d e  qu e  con ta n ta  razón  lam enta 
que ex is ta  nuestro  am igo , com pa­
ñero  y  co laborador estim adísim o.

T  TNO de  los prob lem as más se- 
L J  rios que se p resen tan  al tu ­

ris ta  al q u e re r  em prender un v ia­
je  por E spaña , es el de la adqui­
sición de una g u ía , y  si para  ei 
tu rista  por ca rre te ra  e s  problem a,

m ayor lo e s  p ara  quien rec ibe  el 
encargo  d e  algún  fo ra s te ro  de 
proporcionársela.

N o ha m uchas sem anas recib í la 
v isita  de un seño r acom pañado de 
sus dos hijas. A cababa de desem ­
barcar del M a n u e l A rn ü s ,  for­
mando p a rte  d e  una expedición 
de tu ris ta s  norteam ericanos, y  al 
día s igu ien te  le e n tre g ab a n  d es­
pachado su coche. El buen  señor, 
español de o rig en , había em pren­
dido el v ia je  para  que sus h ijas, 
dos yankis, conocieran su patria 
y  como es natural, para  ello me 
suplicaba I ■> recom endase una bue­
na gu ía  g en e ra l de la península. 
¿Q ué hacer? L e indiqué los m apas 
del R . A. C . E . ,  a lgunos pa rticu ­
la res  de o tras  en tid ad es autom o­
v ilistas reg ionales y  los d e  una 
casa ex tra n je ra  especializada en 
artículos de autom óvil; e s to  eran  
m apas... pero  ¿y la guía?

Mi biblioteca es tab a  llena de 
ellas, m as to d as incom pletas como 
d a to s y  sobradas d e  anuncios. 
A cabé p o r decirie  em please los 
m apas y  com prase una guía g en e­
ral d e  las conocidas p o r Bcede- 
ker , y a  que en o tro  sen tido  nada 
ex istía .

La g u ía  que no pude e n tre g a ra  
nuestro  com patrio ta , que v ive  en 
N ueva Y ork, es la que fa lta . T en ­
d ría  que contener de ta lle  am plísi­
mo d e  los principales itinerarios 
cuyos pun tos d e  base  serían  las 
g ra n d e s  ciudades, M adrid, B a rce ­
lona, S ev illa , V alencia, Bilbao, 
p a ra  de é s ta s  em prender excursio ­
nes a  ios in te resán tes  sitios h istó ­
ricos y  p in torescos d e  nuestra  
p a tria : M o n tserra t, S an tiag o , C ó r­
doba, G ranada , T oledo , El E sco­
rial, S eg o v ia , S an  S ebastián , Al-

s  r  -4 z> / r; M

g ec íra s , y  ta n to s  y  ta n to s , que 
resu lta ría  y a  índice d e  una tal pu ­
blicación el nom brarlos aquí. Con 
especificación de ca rre te ra s , ind i­
caciones d e  h o te les  y  fondas, no 
como p ropaganda  p ag ad a , sino  a 
base  de rea lid ad , d iciendo bien 
claram ente si es recom endable 
p a ra re n  ellos o si ún icam ente d e­
ben te n e rse  en consideración para 
casos d e  abso lu ta necesidad . L is­
ta s  de m ecánicos, depósitos d e  ac­
cesorios, fuen tes  d e  gaso lina , e s ­
taciones d e  ferrocarril m ás ce rca­
nas; en una palab ra , cuanto  p rec i­
se el m otorista , v ia je  en coche o 
m otociclo, para  su  esparcim iento  
o p a ra  su  auxilio , si lo necesitase . 
¿C uál o cuáles son la s  que sobran?

E s ta  s í que es re sp u e sta  rápida: 
sobran to d as las ed itad as p o r p e r ­
sonas o en tidades que buscan ei 
lucro  inm ediato  p o r m edio de sen ­
das pág inas anunciadoras d e  g a ra ­
g e s , balnearios u h o te les , aunque 
en és to s  las instalaciones h ig ién i­
cas se an  defic ien tísim as, sin p re ­
ocuparse , porque lo  desconocen, 
d e  ind icar los d a to s  m ás ind ispen­
sab les p a ra  el tu ris ta  d e  la ca rre ­
te ra , deb ido  a que jam ás han sen ­
tido  la neces idad  d e  consu lta r una, 
¿para qué, si a esos ed ito res el 
único fin que persigu ieron  al d ec i­
d ir  ta les  ed iciones fue el de co n ­
q u ista r pág inas en te ra s  de anun­
cios para  co b ra r mucho y  conse­
g u ir  el m ayor esp eso r posib le a la 
publicación que, si no les da fam a, 
buenos d ineros les hace ganar?

Ayuntamiento de Madrid
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Amateutísmo mundial: El caso Lenglen
Su s a n a  L e n o l e n .  la cam peona 

d e  cam peonas, una d e  los dos 
«fuera c la se » — palabra inventada 
por sus com patrio tas para  d es ig ­
nar su  suprem a calidad  y  la del 
esgrim ista  G audin  — , la que an tes  
d e  la g u e rra  y a  e ra  una es tre lla  de 
prim era m agnitud del firm am ento 
tennístico  m undial y  que después 
de  la te rr ib le  lucha d e  doloroso r e ­
cuerdo , ha sabido conqu ista r el 
prim er puesto  en tre  to d as las ju g a ­
doras, acaba d e  rea liza r  un g es to  
q u e  ha hecho co rre r  m ás tin ta  de 
im prenta que m uchos aconteci­
m ientos de ve rd ad era  im portancia 
política, capaces d e  cam biar la 
m archa de una nación.

¿Q ué g es to  ha sido  el de S u sa­
na Lenglen?

Firm ar un con tra to  con un em ­
presario  am ericano, a  quien a cam ­
bio de dó lares le  se rv irá  la cam ­
peona p a ra  partidos y  exhibicio­
nes d e  tennis allá en la  Yanquilan- 
d ia , como tam bién para  im presio­
nar a lgunos film s cuya b ase  será 
el tenn is y  o tro s d ep o rte s  qu e  tam ­
bién prac tica  la fam osa raqueta .

C on ta l firm a renuncia al ama- 
teurism o y  en tra  de lleno en el 
campo del profesionalism o, campo 
■que según  para  qué dep o rtes , p a ­
rece  quita ca teg o ría  al que a él 
pertenece y  según  para  que o tros 
constituye  el su m m u m  de la cali­
dad el p o d e r lle g a r  a  él.

Los depo rtes  que el p ro fesiona­
lism o quita calidad son los en que 
m ayor núm ero d e  infracciones se 
■cometen y  si to d as las g ran d e s  fi­
g u ras  del d ep o rte  aficionado tu ­
viesen que ju ra r  por su  honor no 
haber jam ás rea lizado  a escondi- 
•das ac tos d e  ios llam ados p ro fe­
sionales, se  reso lvería  d e  una vez 
la cuestión , p u es la m ayoría de 
ellos pasarían  sin m ás al campo 
opuesto , dejando ún icam ente como 
■aficionados a los de ca teg o ría s  in­
ferio res.

El ejem plo de la L englen  e s  p ro ­
bable que m om entáneam ente no 
encuentre Im itadores, pero  m ar­
chando n u estra  época a pasos a g i­
gan tados hacia la s  rea l dades, no 
ta rdarem os m ucho tiem po en v e r  
d esap a recer esa com edia d e  ama- 
teurism o qu e  ta n ta s  en e rg ías  hace 
perd e r a sus d irec to res , que en 
lu g a r  de laborar p ro  sp o r t se  p a­
san  la v ida d iscu tiendo  si ta l o 
c u a l depo rtista  ha cobrado unas

p ese ta s  en form a que haya sabido 
o no engañar a los reg lam en tos, 
pues al público en genera l y a  no 
s e  le en g añ a , puesto  que d e  las 
p rim eras f ig u ras  am ateurs, hasta 
el se ren o  del barrio  sabe lo que co ­
b ran  y  en qué concepto lo aplican.

H agam os com paraciones en tre  
los p rac tican tes  de los dos depor­
te s  m ás populares españo les: el 
ciclism o y  el fútbol. El ciclista que 
e s  p rofesional, escasam ente tiene 
en n u es tra  nación d iez ca rre ras 
donde el p rim er prem io pasa  la ci­

fra  d e  500 p ese ta s ; tie n e  qu e  ocu­
p a rse  de sus m áquinas y  o tro s  ac­
cesorios. A quella ley en d a  de que 
todo  se lo subvencionan las casas 
d e  ciclos, se rá  allende el P irineo , 
que lo que e s  aquí pocos o n ingu­
no tienen  aseg u rad a  siem pre tal 
im prescindible cuestión . C uando 
no hay ca rre ras es necesario  tra ­
ba je  en algún  oficio , y a  qu e  tan  
p roblem áticos ing reso s no le a se ­
guran  la v ida; en cam bio, al fu t­
bo lista  «aficionado» los m edios de 
v ida se los p roporciona el club, y  
el trab a jo  ex tra , qu e  oficialm ente 
e s  el que le proporciona el su s ten ­
to , e s  únicam ente la fórm ula de 
d isfrazar sus in g reso s . C uántos 
es tu d ian tes  hem os v isto  v ia jar 
con tinuam ente los m eses d e  abril 
y  m ayo para  d isp u ta r cam peo­
n a to s ,  y  a cuántos em pleados 
no le s  conocen sus com pañeros 
d e  tra b a jo , si es que ésto s no 
son asiduos concu rren tes  a ios 
cam pos d e  fútbol. El ciclista p ro ­
fesional qu e  cobra oficialm ente

S  T  A  D  J U M

p ara  ir a co rrer a provincias, ap e­
nas consigue de los o rgan izadores 
de ca rre ra s  un b ille te  d e  segunda, 
y  para  ello p rec isa  sea  un «as»; 
en cam bio, los equipos fu tbo listas 
v iajando en coche cama y  hospe­
dados en g ran d e s  palaces, g as tan  
sus com ponentes m ás que los m is­
m os d irec to res  d e  su  club, perso ­
nas d e  posición reconocida.

¿Q uiere dec irse  con ello que los 
fu tbo listas no m erecen ta l tra to?  
N o y  mil veces no, como tam poco 
no dejan de m erecerlo  conocidísi­
m as raq u e tas  que se  pasan  gran  
p a r te  del año v iajando de un e x ­
trem o a  o tro  d e  la península to ­
mando p a rte  en concursos; lo que 
no m erecen esos sim páticos a tle tas  
es te n e r  que p asa rse  la v ida  d isi­
m ulando y  haciendo equilibrios 
para  p o d er dem ostrar no son sus 
ingresos fru to  del triunfo  d ep o rti­
vo y  sí d e  negocios en los que ná; 
die c ree . D ejad los d isfru tar d e  siis 
v ic to rias , dejad  que el coche qu e  
guían p o r es tas ca rre te ra s  puedan 
lucirlo por haber g anado  soberb ia­
m ente un cam peonato  d isputadísi- 
mo. ¿S erán  con ello m ejo res o 
peo res  jugadores? N o, al co n tra ­
rio; serán  m ejo res d epo rtistas , pues 
v iv irán  den tro  d e  la sinceridad, 
cosa hoy com pletam ente im posible 
p ara  ellos.

H ace años, unos v a lien tes  di­
rec to re s  de la U nión V elocipédica 
E spañola suprim ieron la ca tego ría  
am ateurs del ciclism o español y 
c rearon  sólo tre s  ca teg o ría s  p ro fe­
sionales, según  las v ic to rias obte- 
ten id as ; ta l resolución p rodu jo  sus 
fru tos en el seno  d e  la Unión C i­
clista In ternacional, m otivando la 
creación de los Indep en d ien tes , 
clasificación in term ed ia en tre  el 
profesional y  el aficionado, pero  
por razones del olim pism o no pudo 
p ro sp e ra r  la id ea  y  se  continuó 
clasificando a los aficionados.

Con esta  m anera de pen sar tal 
v ez  haya quien observe no podrían 
ce leb rarse  las O lim píadas; e fe c ti­
vam ente , con la equivocada teoría 
ac tua l, no; pero  si se  p resc ind iera  
de la com edia del am ateurism o, 
ten d rían  é s ta s  la ven ta ja  de que 
ganarían  tan m arav illosas m ani­
festaciones los m ejo res d ep o rtis ­
ta s  d e  cada espec ia lidad  y  no los 
m ejores en sa b e r p rac ticar el do ­
ble sp o rt, el de su predilección y 
el m ás difícil, consisten te  en d a r
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vueltas al código del am ateurism o 
sin ca e r  en sus sanciones.

E s ta s  consideraciones nos ha 
sugerido  el caso  L englen ; se p a­
m os ap rovechar el ejem plo que 
nos da e sa  cam peona y  que nos 
confirm a, m ien tras escrib im os e s ­

ta s  líneas, la bella  hazaña rea liza­
da por una ¡oven nadadora p ro fe­
sional am ericana, M iss E d erle , que 
d espués d e  re írse  de! v iejo  código 
am ateur, acaba d e  asom brar el 
mundo a tra v esa n d o  el C anal d e  la 
M ancha, p roeza  sólo rea lizada por

cinco g ran d es nadadores, con un 
tiem po m ejoradísim o, y a  que ha 
em pleado 1 h. 53 m. m enos que el 
m ás rápido d e  sus an teceso res.

¿Sabrem os ap rovechar el ejem ­
plo d e  es tas dos m ujeres?

M. F. C .

Lq iravesÍQ del Canal de la Mancha a nado : Miss Gerírude 
Ederle recordwomen del mundo

w r
F oto  D evred

Ll e g a r  a  s e r  re c o rd m a n  e s  una  
ob ses ió n  q u e  a to rm e n ta  a  to d o  

buen  d e p o rtis ta .
P ero , ac tualm ente, no se  tra ta  

ya de alcanzar m ejores m arcas 
por de segundo  o p o r m ilím e­
tros; d e  lo que s e  tra ta  e s  de r e a ­
lizar las m ayores av en tu ras  para  
a lca n za r la máxima celebridad, 
e s to  es , que el nom bre y  apellidos

de  un m odesto  ciudadano, logre 
popularidad  m undial.

En natación ex isten  es tab leci­
dos una porción d e  reco rd s, difíci­
le s  todos ellos d e  se r  batidos.

P ero  en tre  los nadadores ex is­
te  una obsesión: la  tra v e s ía  d e l 
C a n a l de  la  M ancha .

La p is ta  en cuestión  debe se r 
ideal (los que la han p isa d o ,  en 
días d e  fiero  tem poral, saben de 
io que se  tra ta )  por cuan to  ha sido 
escogida por todos aquellos que 
han querido dem ostrar que el p a s o  
d e  C alais e s  un paso sencillo.

M uchos, hom bres y  m ujeres, 
fueron los que partieron  d e  las 
cos tas francesas o ing lesas con 
ánim os de lle g a r  a la o tra  orilla, 
mas ¡ayl, que unas veces el frío y 
o tras  la enorm e fa tig a , m alogra­
ron sus titán icos esfuerzos.

C uentan las crón icas que en 
1875 el capitán  W eb b  a tra v esó  el 
C anal de la M ancha, de D eul a 
G ris N ez, en los d ías 24 y  25 de 
agosto .

E sta  enorm e perform ance ha 
sido  d iscu tida y  puesta  en duda, 
incluso p o r periód icos deportivos 
d e  reconocida im portancia y  se ­
riedad.

Y a adelan tado  el sig lo  d e  los 
d ep o rte s , y  con te s tig o s  oculares 
de  reconocida so lvencia, en los 
d ía s  5 y  6 d e  sep tiem bre  d e  1911, 
el in g lés  T . W . B u rg ess  logró  
efec tu a r el recorrido  d e  D eul a 
G ris  N ez en 23 h. 40 m.

S obrev ino  la gu erra  y  los in ten ­
to s  de los nadadores quedaron por 
com pleto anulados.

En 1923, el am ericano  H. F . Su- 
llivan efectúa la tra v e s ía  a nado 
de D o w er a  C a la is  en los d ías 5 
y  6  de ag o s to , em pleando 27 h .. 
23 m.

E l record  de tam aña hazafia fué  
estab lecido  en ag o sto  d e  1923, en 
los d ías 12 y  13, p o r el italiano 
T írabosch i, en el m agno tiem po de 
1 6 h .-2 3  m.

25 d ías después, el am ericano  
C . T ho  rea lizó  la trav e s ía  de G ris  
N ez a  D ow er, em pleando 16 h . 
51 m.

El record  de T íraboschi p arec ía  
im batib le, cuando la olím pica G er- 
tru d e  E derle , a  la que conocim os 
en T oure lles en ocasión d e  los ú l­
tim os Ju e g o s  O lím picos, se  lanza, 
al ag u a  al am anecer del 6  de a g o s ­
to  y , anim ada p o r el fam oso titán  
B urgess, consigue es tab lecer el re ­
co rd  d e  trav esía , em pleando de 
una orilla a la o tra  nada m ás que- 
¡(14 HORAS 30 m in u t o s !! ¡Senci­
llam ente po rten to so  y  admirable- 
como resis tenc ia  n a ta to ria  y  de 
m ujer!

M iss E d erie , que e je rce  en su 
país el ca rgo  d e  p rofesora d e  na­
tación, se  ha p reparado  asidua­
m ente para  su  noble in ten to  y ,  
m erced  a  un esfuerzo  soberano , 
no tan  sólo ha lo g rad o  ir d e  F ran ­
cia a Ing la te rra  a  nado, sino  q u e  
ha m ejorado el tiem po em pleado  
por T íraboschi en una  h o ra  5 3  
m in u tos.

S e  lanzó al ag u a  a las se is  de la 
m añana, p rev io  un m asaje y  s e r  
un tado  todo  su cuerpo  d e  ace ite  
d e  oliva y  de una cuádruple capa 
de  g rasa . S u  cuerpo iba rev e s tid o  
de  un m aillo t, en el qu e  se  d e s ta ­
caba el escudo d e  los E sta d o s  
Unidos.

L as prim eras m illas fueron cu ­
b ie rta s— em pleando continuam en­
te  ei c ra w — con facilidad pasm osa 
al p arecer.

A  la s  ocho m enos cuarto  d e  la 
ta rd e , cuando em pezaba a obscu­
rec e r , se  hallaba a se is  m illas de 
costa  ing lesa . A  las 8 ’30 no le fa l­
taban  m ás q u ed o s  m illas. L a fuerte  
m area le  a rra s tró  d e  la bahía de 
S an ta  M arg a rita  a K ing ’s  D ovon. 
A  las 9 ’40 tocaba tie rra  ing lesa , 
en tre  los v íto re s  y  ap lausos d e  los- 
que le  segu ían  en el vaporcito ' 
Á lsa c ia .

PoL íP E R o C o r t ic a l .

S  T  A  D  i  u  u
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La q u in c e n a  t e n n í s t í c a
D e  v i a j e  /  C a D a v  i s C u p  /  C o n c u r s o s  v e r a n i e g o s

Cochet

N' u e s t r o  carísim o «Fiuzante» 
se fué  un buen  día d e  la 

R ed acció n , diciéndonos que se 
aunsen taba por pocos d ias, ávido 
d e  gozar d e  tem p era tu ra  m ás fre s­
ca de la que d isfru tam os en B ar­
celona. D ijo  que nos env iaría  a l­
gunos o rig ina les para  segu ir te ­
niendo derecho  a  la nóm ina, a p e ­
sa r  de que m archaba en plan de 
veraneo.

«Fiuzante» se ha eclipsado: r i  
una postal d e  B iarritz , ni de D eau- 
ville, ni de O sten d e , ni siquiera 
d e  Santa C ristina  o d e  Badalona* 
sur-M er.

O freció  hablarnos de la D av is 
C up, pero  ¡que si qu ieres, C a ta li­
na! Lo c ierto  es que si nos ha e s ­
crito , la ca rta  se  ha perd ido  y  que 
continuam os a e s ta s  horas, des- 
.pués d e  un m es, sin  sa b e r  ni p a ­
ro le  de «F iuzante» . ¿Q ué habrá 
sido d e  él?

¿A qué m isteriosos e  incom pren­
sibles design io s d e  la v ida se debe 
su  silencio?

Chi lo  sa ?

A unque ag u a  pasada no m ueve 
molino y  que e s  y a  de todos co­
nocido el triunfo d e  F rancia  sobre 
Ing la te rra  (triunfo p rev isto ) en la 
final de la C opa D av is  de la zona 
eu ropea, nos in te resa  re g is tra r

los resu ltados d e  e s ta  m agna ma­
n ifestación, en la que E spaña in ­
te rv in o  tan  felizm ente.

C ochet y  L acoste , cuyos r e tr a ­
to s  dam os nuevam ente a la estam ­
p a , lograron en la p rim era jornada 
vencer en los sim ples a Q re g o ry  
T urnbu ll, respec tivam en te . C o ­
chet, por 7-5, 4-6, 7-9 , 7-5 y  6-0 
y  L acoste , por 6-4, 6-4, 6-4.

E n el doble, B oro tra-B rugnon 
lograron  vencer sin g ran  esfuerzo  
a K ingsley -C ro le  R ees, p o r 6-2, 
6-0, 6-3.

L os últim os m atches co n s titu ­
yeron  dos nuevas v ic to rias para 
los franceses. B rugnon, en m atch 
con T urnbull, !o venció  por 4-6, 
1-6, 6-2, 6-4, 6-0, y  L andry , que 
reem plazaba a L aco ste  en su 
m atch con Q re g o ry , venció  a  é s te , 
p o r 5-3, 6-2, 6-1.

Los m atches se  celeb raron  en 
C o b u rg  an te  una m uy num erosa 
as istencia , alcanzándose en  los 
dos prim eros días una recaudación 
d e  m uy poco inferio r a  30.000 
francos por sesión.

El te rc e r  día, vencidos los in­
g le ses , perdido todo  in te rés y  h a ­
biendo llovido por la m añana, el 
público no acudió en la m ism a 
prc^orción.

C ochet halló un tem ib le rival en 
Q re g o ry  v  el m atch fué  d ispu tado

L acoste F otos Rol

Turnbull

con verd ad ero  em peiio p o r am bas 
p a rte s , siendo de los jugados el 
que causó m ayor em oción en tre  el 
se lec to  e  in te lig e n te  público que 
lo presenciara .

L acoste , y a  en su form a habi­
tual, se  im puso a Turnbull y  en 
los dem ás partidos no se  vislum ­
bró ni rem ota  esperanza de que 
Ing la terra  pud iese  sa lir a iro sa  en 
su encuen tro  con el equipo fran ­
cés , p a ra  el que no ex iste  ac tu a l­
m ente rival en E uropa.

¿Q ué su ced e rá  en A m érica?

En M asnou, F laquer, M orales y 
los herm anos S a írú s teg u i han e v i­
denciado que el a r te  de m anejar 
la raque ta  cuen ta  ahora en tre  nues­
tro s  d ep o rtis tas  con v ir tu o so s .

A la hora  ac tua l, en todos los 
balnearios, en toda  colonia v e ra ­
n ieg a , im pera el ten n is  como el 
juego  de m oda, el p referido  por 
los aficionados al sp o rt, y  al caer 
la ta rd e , m ien tras se  di.sputa un 
m atch, en dered ed o r d e  las p is­
ta s  se  reúne  el público v e ran ie ­
g o , sigu iendo  la m oda... el sen ­
dero  único del sp o rt, que e s  el 
que en to d a s  p a rte s  m anda e  im­
pera .

D e ello debem os fe lic ita rnos y 
fe lic ita r a cuan tos lo practican .

A r í s t i d e s

S  T  A  D  l  U
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E l  a c t u a l  m o m e n t o  c i c l i s t a
Los C am peonatos del M undo /  El d e  España velocidad /  La Vuelta a Asturias 

y  al País Vasco

M oeskops, campeón del mundo v e­
locidad, momentos después de su 
triunfo en el velódromo de Milán

CUATRO verdaderos aco n tec i­
m ientos ciclistas— en tre  o tros 

ocu rridos du ran te  la últim a quin­
cen a—m erecen se r  refle jados en 
n u es tra s  pág inas, si no para se r  d e­
ta lla d o s—ta re a  que encuadra  más 
en  la s  colum nas del ro ta tiv o  que 
en las nues tras, d ed icadas a ex ­
tra c ta r  lo m ás sa lien te  en cuestión 
d e  d ep o rte— , para  p o r lo m enos 
poder se r  com entados a g ran d e s  
rasgos, en g rac ia  a su  tran sc en ­
dencia.

U no d e  ellos se  re fie re  a  los 
cam peonatos m undiales de veloci­
dad corridos en Italia e s te  año y 
adm irablem ente o rgan izados por 
los d iscípulos del D an te . En efec­
to , el g ran  ho landés M oeskops 
d e ten to r d e  tan  p rec iado  títu lo  
desde 1921 a 1924, que lo perdió  
el pasado  año sin  duda por un 
e rro r  técn ico  en su preparación, 
h a  vuelto  a o rla r su  fren te  con el 
titu lo  de C am peón del M undo, mal 
que los fran ceses  no se  hayan mos­
trado  conform es ni con ese  fallo, 
ni con el del ita liano  M ore tti, que 
h a  alcanzado igual titu lo  en la ca ­
te g o ría  de am ate u rs . M oeskops 
ha confirm ado su  alta clase y  ha 
ev idenciado la posibilidad de una 
du radera  form a. D e  M oretti a le ­
gan  en F rancia que no e s  am a­
teu r.

Un de ta lle  im portan te  para  E s­
paña en esto s cam peonatos, es la 
circunstancia d e  que en ellos p a r­
tic ipaba Y erm o, el a tle ta  norteño, 
que pasando del atletism o al ci­
clism o, en un m om ento dado , pero 
su je tándose con ciega fe  a una r i­
g u rosa  preparación  y  en treno , ha 
constitu ido  una revelación  en tre 
los «pistards» nac iona les , y  ha 
honrado a E spaña al se r el prim e­
ro  que en unos cam peonatos del 
m undo ha rep resen tad o  a la n a ­
ción. La calidad de Y erm o queda 
refle jada diciendo que h a  cubierto  
en su p ru eb a  contra N azaire  para 
la s  elim inatorias del cam peonato

de am ateurs, los 200 m etro s en 13 
segundos.

C reem os fundadam en te , y  al 
decir fundadam ente nos basam os 
en los hechos, que Y erm o, hoy por 
hoy , puede conceptiiarse d e  espe­
ranza del ciclism o español.

*

Ju lián  E spañol, ese  m odestísim o 
co rredo r de velocidad , nacido  y  
form ado en la defectuosa p e ro  
inolvidable p is ta  de S ans, rep i­
tiendo  la actuación de 1925 y  tal 
v ez  en m ejor form a que en tonces, 
acaba de g an a r el C am peonato  e s ­
pañol de ve locidad , o rgan izado  
p o r el velódrom o de V itoria , b a­
tiendo  en la final al alicantino T o ­
r re s— conocido de nuestro  público 
— y al norteño  Y erm o, en una 
p rueba  defin itiva, d isp u tad a  con 
todo  ard o r y  poniendo los tre s  fi­
n alistas a  contribución cuanta ener­
g ía  poseen ...

T riunfó , pues, esp léndidam ente 
al dec ir de la m ayoría  d e  los c ríti­
cos que p resenciaron  la ca rre ra , 
con excepción d e  alguno  q u e— 
com o d e  costum bre en to d a s  las 
v ic to ria s  que no van a su p a tria  
chica— puso rep a ro s , incluso in­
ven tando  una im ag inaria  com bina 
y  falseando  la rea lidad  del hecho.

E s b ien  lam entab le que después 
del enorm e esfuerzo  que ha hecho 
y  v iene  haciendo C ataluña p o r el 
ciclism o, y  cuyo  esfuerzo  culmina 
con el triunfo  d e  E spaño l, neto  en

>1

T re s  fotos del corredor francés Dayen, ganador del Cam peonato del Mundo aficionados, corrido en tre Milán
y Turín. — La te rce ra  foto, una v ista  del recorrido Fotos Rol y Strazza
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1925 y  neto  en 1926, señ o res  que 
apenas si llevan  cuatro  d ias v ien ­
do ca rre ra s  sean  tan  lig e ro s  en 
sus apreciaciones y  nos escatim en 
aún el derecho  a e s ta r  orgullosos 
de contar una g ran  fig u ra  cual E s­
pañol, q u e  si hoy p o see  un adm i­
rab le sp rin t, como ya se le  vislum ­
bró en 1924 en Badalona atacando 
al form idable L lo rens, lo tiene  g a ­
nado concienzudam ente m erced a 
sus desvelos y  solam ente gracias 
a una constan te  afición que le ha 
perm itido m an tener su form a du ­
rante tre s  anos.

** *
A sturias, y  m erced a  la g ran  

dosis de vo lun tad  d e  su C lub Qi- 
jonés, acaba d e  ce leb ra r una vuel­
ta  al p in to resco  principado, g ran  
m anifestación del ciclism o qu e  ha 
levantado  explosiones d e  en tusias­
mo p o r toda la risueña reg ión  de 
las o lorosas «pom eradas.» Un r e ­
corrido bueno, pero  duro ; un calor 
sofocante y  enorm es deseos de lu ­
cha p o r p a rte  de les concursan tes, 
han hecho d e  la V uelta  a A stu rias 
una d e  las m ás in te re sa n te s  de la 
cam paña ciclista. El vencedor, R i­
cardo  M ontero , que bien puede 
decirse e s  uno de los ciclistas m ás 
reg u la re s  con q u e  cuen ta  E spaña 
y  casi i.ivencibie en las cuestas, 
en esp léndida batalla  con M ució, 
el dos v ec es  vencedor d e  la V uel­
ta  a C ata luña , g anó  tam bién n e ta ­
m ente ¡a V uelta  a A stu rias , m ara­
villando su com pleta form a y  sus 
inagotab les facu ltad es, que puso 
d e  m anifiesto  sin  re g a te o s , muy 
deportivam ente. M ució, quedando 
en lugar seg u n d o , ni que ello  sea 
muy honorable, ha adquirido  el

In teresante momento de la ca rre ra  V uelta a A sturias, que tan brillante- 
tem ente ganó M ontero

sag rado  com prom iso d e  una re ­
vancha, que si no pudo te n e r  e fec­
to  en la V uelta  vasca  porque una 
ro tu ra  de horquilla puso fuera  de 
com bate a M ontero  en la prim era 
e tap a , se  dirim irá en la próxim a 
V uelta  a C ata luña, que organ iza 
la Unión S p o rtiv a  de S an s con 
m ayores a rre s to s  que nunca y  para 
la cual a e s ta s  horas hay inscrip to  
un soberbio  lo te  d e  ex tra n je ro s  y  
nacionales. M ució, con M onteys, 
han dejado  a g ran  a ltu ra  el ciclis­
mo d e  C ata luña en dicho ra id , y 
d e  ello podem os e s ta r  satisfechos; 
lástim a que C a ñ ard o , en plena 
form a y  con el entusiasm o que 
resp ira  desde que por prim era vez

Salida de la final del Cam peonato del Mundo aficionados. — A la izquier­
da, M artinetti, el vencedor Fotos Nostá y strazza

se puso en línea , tu v ie se  que su­
cum bir, m erm ando con su baja, 
consistencia a la rep resen tación  
catalana.

G anó M ontero , el g ran  rou tier, 
y  su  triunfo  lo aplaudim os con 
ta n ta  sinceridad  como m erece, 
que, am igos acérrim os d e  los nues­
tro s , no p o r ello  vem os m enores 
los m érito s ajenos. Si M ontero 
sabe dosificar sus participaciones 
en ca rre ra s  y lo g ra  h acerse  con 
un sp rin t v igo roso  y  adqu iere  el 
hábito p rec iso  para  lanzarse  tem e­
rario  por los descensos (m odalidad 
e s ta  últim a p ecu lia r d e  los g ran ­
des ases  d e  E spaña C resp o , M ag­
dalena, Ja n e r , Q arga lló , e tc . ,  e t ­
cé te ra ), M ontero  difícilm ente será 
batido , o p o r lo m enos ob ligará  a 
las f ig u ra s  nacionales a pu lir m ás 
aún su form a.

La V uelta al P a ís  V asco  ha m e­
recido m uy ju stam en te  la atención 
del público deportivo  español du­
ra n te  unos d ias, y  la p rensa  local 
— ya era  h o ra— ha dado  cuen ta  de 
ella en la sección te leg rá fic a , r in ­
diendo el obligado se rv ic io  a una 
m anifestación de a lta  c lase  que 
acaba d e  re g a r  de en tusiasm os la 
risueña tie rra  vascongada.

La c a rre ra , o rgan izada  bajo  el 
prism a in ternacional, ha reunido 
un crecido  lo te  d e  co rred o res  fran ­
ceses, b e lg as e  ita lianos, qu e  en ­
tre  ellos— cuando m enos aparen ­
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C am p eo n ato  d e  E sp a ñ a  ve loc idad  : F inal e n tre  Y erm o, E spaño l y  T o rre s . 
E n  e l cen tro , E spaflo l, el vencedo r

tem en te— han librado g ran  batalla, 
sign ificándose F ra n tz  y  B ottechia, 
que han sido  las dos fig u ras  más 
dom inantes, e s te  últim o, al p a re ­
cer, rep u esto  y a  d e  la recaída  es­
tom acal su frida  en la V uelta  a 
F rancia , consecuencia d e  su  p ri­
m era partic ipación  en la referida  
p rueba  francesa.

Y  cuando B ottech ia ten ía  a se ­
g u rad o s  unos m inutos de ven ta ja  
capaces d e  concederle  el p rim er 
puesto  de la ca rre ra , un pinchazo 
inoportuno  le ob ligó a ce d e r su 
pu es to  d e  lead e r, no sin  habernos 
dem ostrado  el form idable italiano 
qu e  era  lo m ejo r del equipo ex- 
trn n je ro .

F ran tz , que y a  en la pasada 
V uelta  a F rancia  h a  brillado e s ­
p léndidam ente y  que ta n to  en la 
p asad a  com o en la an te rio r ha 
constitu ido  la am enaza de los v e n ­
cedo res, ha g anado  la p rueba  v as­
ca , m erecido prem io a  su cons­
tancia .

E n  cam bio, si en el o rden  in te r­
nacional (de F rancia hacia afuera) 
la ca rre ra  ha ten ido  a lguna im por­
tancia , en el o rden nacional nos 
ha dem ostrado  hasta  la saciedad  
cuán le jos estam os del ciclismo 
ex tran jero .

P o rq u e  si bien es c ierto  que 
nuestro  «as» M ontero , una d e  las 
más fundadas esperanzas naciona­
les, tu v o  que abandonar a  los po ­
cos k ilóm etros de la p rim era e ta ­
pa, privando  al lo te nacional d e  
uno d e  sus m ás firm es so stenes, 
nos engañaríam os si nos h ic iése­
m os la ilusión d e  que B o ttech ia,

por ejem plo, hub iese  ten ido  nada 
qu e  tem er al g ran  donostiarra . 
M ontero , tal vez a lgo  m ás que 
M ució habría  resis tid o , pero  bien 
poco  m ás, pues p rec isam ente Mu- 
ció ha efectuado  una m agna ca rre ­
ra , c lasificándose m uy m erecida­
m ente en el p rim er p u es to  de los 
nac ionales y  prom etiendo  con su 
actuación una m uy b rillan te  V uel­
ta  a C ataluña.

El segundo lu g a r de los españo ­
le s  lo ha alcanzado el b a lea r Juan  
Ju a n , quien se nos ap a rece  no po­
co recuperado , y  que en la  V uelta 
a C a ta luña tam bién ha d e  em plear­
s e  con M ució, Ja n e r  y  o tro s a una 
descom unal pelea.

A hora b ien , si espectacu larm en­
te  y  en cuanto  a o rganización h e­

m os de fe lic ita r a  los o rgan izado ­
re s  de la V uelta  al P a ís  V asco, en 
el fondo deportivo  d e  la p rueba 
nos causa  pena que la m ayoría de 
los partic ipan tes  hayan sido  ex ­
tran je ro s, lim itándose el lo te n a ­
cional a un núm ero ex iguo . H oy 
por hoy , p rec isam ente conviene 
e x c ita r la afición d e  las ca teg o ría s  
in ferio res, brindándoles ca rre ras , 
si bien de c ie rta  m agn itud , que les 
perm ita  p robar fortuna. E n  c a rre ­
ra s  cual la V uelta  al P a ís  V asco, 
el ciclismo nacional resu lta  depri­
m ido, y  mucho nos tem em os que 
d e  lanzarnos ahora a  la m oda de 
ca rre ra s  in ternacionales, dado  el 
escaso  núm ero de co rred o res  de 
p rim era  con que contam os, r e tro ­
cedam os en un año el paso  que 
nos ha costado  d e  ad e lan ta r años 
y  años.

Lo que con b as tan te  unanim idad 
ha reconocido  buena p a rte  de la 
P rensa  del no rte  al com entar la 
pasada V uelta  al P a ís  V asco — y 
ello nos lo explicam os en p a r te — , 
es que la g u ig n e  d e  M ontero nos 
h a  p rivado  d e  conocer lo que ha­
b ría  dado  d e  sí e! g ran  trep a d o r y 
que sin su p resencia  la vue lta  v a s ­
ca , en lo qu e  al o rden nacional se 
re f ie re , h a  dism inuido no poco  en 
in te rés . E n cam bio, a la actuación 
d e  M igue] M ució y  de Ju an  Juan , 
no se  le ha concedido el m erecido 
m érito  con la  m ism a unanim idad, 
y  ello, francam ente, no nos p arece  
m uy leal; M ontero , rea lm en te , fué 
un jalón del equ ipo  espafíol, d e  los 
p rincipales; esperábam os mucho 
d e  é l,p e ro  estam osorgullosísim os 
de M ució y  d e  Ju a n  Juan .

K a n t

L a V u e lta  a l P a ís  V asco  : F ra n tz , g a n a d o r  d e  la  c a r r e ra ,  y  M ució , prim e­
ro  d e  los n a c io n a le s  Fotos Nosfá, Rol y  Bonet
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Campeonatos d e  España d e  Skiff y  Outriggers

íT[ ñ
^  ' i

La tripulación del Real Club M arítimo, de B arcelona, ganadora del cuatro rem eros

X T O  sab em o s  p o r  q u é  ni q u é  r 
x N  tiv o s  h av  c a ra  q u e  n u es t

_ ‘ m o­
tiv o s  hay para  que nuestras 

reg a ta s  nac ionales sean iodos los 
años la cosa más sosa y  m ás fría 
que se pueda im aginar.

L os clubs, incluso el o rg an iza ­
do r, a  p esar d e  se r  su títu lo  fiel 
garan tía  d e  su ac tuación, no ponen 
en la  celebración de las reg a ta s  
nacionales el em peño e  in te rés 
que e s  de esp erar. No o bstan te , 
su  clásico C am peonato  R egional 
adquiere la im portancia y  rea lce 
que m erece el N acional.

La g e n te  no se  en te ró  d e  que 
se celebraba el C am peonato  y  no 
acud ió ; las tripu laciones fueron 
dos por re g a ta , desen tren ad as, sin 
preparación  y  sin vo lun tad  para 
la lucha épica nacional.

N o e s  é s te  el cam ino d e  hacer 
depo rte  sano y  an tipartidario , ni

En ocho rem eros también salió 
triunfante la  represen tación  del 

R, C . M arítimo

mucho m enos cam ino para  d a r  im­
po rtanc ia  al depo rte  del rem o; así 
lo que se consigue es en fria r a los 
partid ario s  con q u e  cuen ta  y a  el 
d ep o rte . ¿C on qué u tilidad? ¿P or 
qué?

El Real C lub M arítim o, en tidad  
em inen tem ente rep re se n ta tiv a  en 
B arcelona del rem o clásico , es la 
q u e  debe con testa r con va len tía  a 
la p regun ta .

L as re g a ta s  fueron  to d a s  g an a­
das p o r el club o rg an izad o r, d e ­
m ostrando m ejor escue la  y  estilo , 
junto  con un desen trenam iento  
enorm e.

Y  com o com petidor, e l único 
contrincan te que tuvo  en e s ta s  re ­
g a ta s  de C am peonato  fué  el C lub 
d e  M ar, que sostuvo  la  lucha g a ­
lla rdam ente , pero  sin in te ré s  en 
consegu ir el títu lo  a todo trance.

U n equipo  ex tran jero  fué  tam ­
bién  el partic ipan te  en e s ta s  re g a ­
ta s , la S ocié té  des R e g a te s  Emu- 
lation N autique, d e  T ou louse , que 
en la re g a ta  de cua tro  quedó  n e ta ­
m ente vencido por los equipos lo­
cales.

N o fué, a  p esa r  d e  todo , m uy 
aburrida  la re g a ta , llegando  en 
vario s m om entos a in te re sa r  y  en­
tu siasm ar a! público, que e s  el p ri­
m ero en d esea r  la co n stan te  re p e ­
tición d e  e s ta s  com peticiones.

H ubo alguna lucha bonita  y  v is­
to sa , pero  d e  co rta  duración .

L as re g a ta s  a cu a tro , a d o s y 
ocho fueron la s  que m ás in te rés  
d esp erta ro n , p o r la  lucha sosten i­
da en tre  los tre s  p artic ipan tes .

L os resu ltad o s fueron:
E n la re g a ta  a cua tro  rem os g a ­

nó la em barcación D o rís , del Real 
C lub M arítim o, tr ip u la d a  por C a- 
nals, M orales, M assana, O m edes, 
actuando d e  tim onel O liv e r, cu­

S  T  A  D  1 V  M

briendo  el recorrido  en 7  m. 21 s e ­
gundos '/-•

S igu ió  luego  J a im e  I, del C lub 
d e  M ar, tripu lado  por G allofré, 
M anzares, G iu , R odés-B ofaruli, 
actuando d e  tim onel P iqué , cu­
briendo  el recorrido  en 7 m inutos 
30 s. 'U.

El te rc e ro  en la clasificación fue 
el UUses, d e  la S ocié té  d es  R e­
g a t e s  Em ulation  N au tique  de 
T o u lo u se , tripu lado  por M arín, 
E ste rle , Q u thn ix , C oub ieres y  co­
mo tim onel actuó  P irón, m arcan­
do el tiem po de 7  m. 56 s.

En la ca rre ra  de sk iff no se  v ie­
ron  m ás concu rren tes  que los del 
R eal, pero  a p esa r  d e  esto , la lu­
cha e n tre  P é re z  y  C am piani fué 
bonita , consiguiendo é s te  con su 
g ran  tre n , un poco abandonado 
por fa lta  d e  en treno , lleg ar a v e n ­
ce r, a p esar d e  seg u irte  v a lien te ­
m ente P érez  en toda  la p rueba , 
que quedó es tab lecida en el s i­
gu ien te  tiem po; C am p ian i,en  8 m. 
38 s. Vm y  P é re z , en 8 m. 39 s. 
^ 5,, re su ltad o  q u e  como puede v e r­
se por los tiem pos fué  m uy igua­
lado por los dos concursan tes, obli­
gándose m utuam ente  a d esp legar 
toda  su en erg ía .

Los o u tr ig g e rs  a dos tam poco 
fueron lo que se esp erab a , pues la 
fa lta  del club de T a rrag o n a  r e s ­
tó  a la lucha in te ré s , y a  que toda 
la p rueba  fué una re g a ta  in terclub, 
sin  g ran  lucha y  en tusiasm o; ven ­
ció el O nce de  S ep tiem b re ,  t r i ­
pulado por O tin  y  O live lla , con 
O liv e r de tim onel, cubriendo el 
tra y e c to  en 9  m. 6  s. seguido 
de H a n ley , tripu lado  p o r M illet, 
O liv e r-C a ta lá  y  d e  tim onel P a s ­
cual, que cubrieron  la re g a ta  en 
9  m. 17 s. sin  d e sp e r ta r  g ran  
in te rés  su  desarro llo , p o r haber
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C am pian i, del R . C . M ., g a n a d o r del d e  skiff

p rocurado  m antenerse  los con trin ­
can tes en una lucha sin g ran  arran ­
que y  com petencia,

No o bstan te , la de o u tr ig g e rs  a 
ocho ya varió  de concepto , pues 
dada su com posición la lucha fué 
m ás reñ ida y  la  re g a ta  se  deslizó  
en  una continua igualdad  e n tre  los 
co n trin can tes , igua ldad  que acabó 
en una lig e ra  y  casi cont nua v e n ­
ta ja  del R eal C lub M arítim o, la 
cual, bien so sten ida  p o r los re p re ­
sen tan tes  de dicho club, fué  la que 
les llevó a  la v ic to ria , con una 
ven ta ja  b as tan te  no tab le en tre  am­
b as  em barcaciones al finalizar la 
p rueba  y  e fec tu a r los vencedores 
el últim o esfuerzo  p ara  g a n a r  la 
re g a ta . L os resu ltad o s  fueron  : 

L u c ila , del R eal C lub M aríti­
m o, tr ip u lad a  p o r G ira lt, N ate r, 
D alm au , S a ló , F e r re r ,  P re se s , 
A rru g a  y  E stop , actuando  d e  t i ­
monel L am arca, cubriendo el reco ­
rrido  en 0 m. 27 s, ’/s- 

S igu ió  al vencedor el T e tis , del 
C lub d e  M ar, tripu lado  p o r W ol-

fisberg . S auz, O live lla , M ontse­
r ra t, C anadell, S arsan ed as, M es- 
tre s  y  Ju lián , actuando  de timonel 
A nglada, em pleando en e s ta  re g a ­
ta  6  m. 33 s.

No nos pareció  d e  ca teg o ría  su­
f ic ien te  el equ ipo  d e  Toulouse 
para  con tender con los nuestros; 
hoy p o r hoy están  m uy por encim a 
de ellos, m ien tras o tro  equipo de 
la vecina nación no nos ven g a  a 
q u ita r el mal sabo r que sus paisa­
nos nos han dejado  en su poco 
acertad a  actuación  en la prueba 
de a cua tro , la qu e  p o r o tro  lado 
nos proporcionó una bonita lucha, 
sin  lleg ar a m ás, e n tre  los dos 
clubs rep resen ta tiv o s  barce lone­
se s . La ven ta ja  fué d esd e  el princi­
pio del M arítim o, que venció  bien.

Tam poco nos podem os explicar 
m uy claram ente los m otivos que 
obligaron a los b ogado res del T a ­
rrag o n a  a  no p artic ip a r en las 
p ruebas nacionales, después de 
sus b rillan tes actuaciones en los 
cam peonatos reg iona les  y  que p o ­

dían haber confirm ado en la p rue­
ba que debe d e  te n e r  la m áxim a 
im portancia de los cam peonatos.

■Jo sólo nos ex traña  su no p a r ti­
cipación, sino que nos so rp ren d e  
d e  una m anera especial su  ac titud , 
poco co rrec ta  y  se ria , al m andar 
su  inscripción para  la re g a ta  a dos- 
y  llegado  el m om ento de la alinea­
ción los rem eros ta rraco n en ses  no- 
com parecieron a su  sitio  d e  honor. 
¿P o r qué m otivo?

N o sólo rep re se n ta  esta  d es­
a tenc ión  una irrev eren c ia  al club 
o rgan izado r, al cual no se  av isó  
e s ta  d e se rc ió n , sino al público 
ad ep to , a la afición que les alienta, 
con su aplauso  en el cam ino d e  la 
v ic to ria  y  a la cual Je causó una 
am entab le im presión e s ta  ac titu d  

Inexplicab le, por el m om ento, del 
iciub d e  T arrag o n a .

R ep resen ta  esto  una indisciplina 
y  una decadencia en el d epo rte , 
que deben ev ita r  con energ ía  
cuan tos en el d ep o rte  se  m ueven; 
no pueden to le ra rse  e s ta s  fa ltas , 
que d icen  m uy poco en fav o r de 
n u es tra  evolución y  las F ederac io ­
nes resp e c tiv as  deben tom arse  en 
se rio  e s ta s  ac titu d es y c o rta r  por 
lo sano  toda g an g ren a  que em pie­
c e  a ro e r  len tam ente  el depo rte , 
sea  cual fuere.

No e s  p rec isam ente el rem o 
uno de los deportes m ás a rra ig a ­
dos e n tre  noso tros, a p esar d e  ser- 
p uerto  d e  m ar y , por lo ta n to , no 
pu ed e  adm itirse  que p o r pequeñe- 
ces, por diferencias d e  cualqu ier 
c a rác te r  se  m alogre  y  se en fríe  la 
poca afición q u e  se  h a  creado .

N o v em o s  m uy llano el cam ino 
que se  traz a  en el rem o a e s te  
paso  y , si s e  s ig u e  así, p ron to  
unas re g a ta s  en nues tro  p u e rto  
serán  algo  com o un in ten to  d e  
paseo , al cual as is tirán  cua tro  cu­
riosos p a ra  re írse  de los equipos, 
sí los h ay , que luchen en ellas.

E l  D u e n d e  d e l  M a r í t i m o

L a  l u c h a  e n t r e  l o s  d e  d o s  r e m e r o s  t e r m i n ó  c o n  la  v i c t o r i a  d e f i n i t i v a  d e l  M a r í t i m o  Fotos Vela
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A U T O M O V I L I S M O  M U N D I A L
Las Cuesiñs Vascas /  El Gran P rem io  d e  Europa M oiocicleias  /  K ilóm eiro  en Friburgo 
Gran P rem io  d e  Inglaterra  /  Ultim os ecos d e  L asarte /  El futuro Gran P rem io  Francés

Simpson, vencedor del Gran P re­
mio de E uropa M otociclista

Or g a n i z a d o s  respectivam ente  
p o r el S . D . Indauchu y  por 

el C lub D ep o rtiv o , am bos soc ie­
dades b ilbaínas, se  han celebrado 
en las cercan ías d e  la cap ita l de 
V izcaya dos p ruebas en  cuesta , la 
)riniera en la conocida por el nom- 
)re d e  C a stre jan a  y  la segunda en 
la d e  U rqiiiola. F ueron  los héroes 
de am bas T arabussi, con un A urea  
esp ec ia l  p rov isto  d e  un m otor de 
aviación F ia t,  y  E scau riaza , con 
un B u g a tt i  dos litros. El prim ero 
efectuó el m ejo r tiem po en C a s­
tre jana  y  el segundo  batió  el re ­
cord estab lecido  el pasado  aíío en 
U rquiola tam bién p o r o tro  B u g a t­
ti. M uchos coches y  m otos p a rti­
ciparon en am bas p ru eb as, y  nu ­
m erosísim o fue el público que acu­
dió a p resenciarlas.

** #
En el p rese n te  año le  ha co rres­

pondido a B élg ica la o rganización 
del Q ran  P rem io E uropeo  M otoci­
clista , ca rre ra  que sin te n er la im ­
portancia de! T . T . in g lé s , ha sido 
después d e  ésta  la que m ás éxito  
ha alcanzado d e  to d as las o rg an i­
zadas en E u ropa . N um erosos fue­
ron los p a rtic ip a n te s , e fec tuan ­
do el m ejor reco rrido  el ing lés 
Sim pson con una A . }. S .,  dem os­
trando u n a v e z  m ás la superio ridad  
británica en m otociclism o.

#

En F rib u rg o  se ha celebrado  
una p rueba del k ilóm etro  lanzado, 
al que han concurrido  conocid ísi­
mos p ilo to sy  notabilísim as m arcas.

El m ejor prom edio  fué hecho 
p o r el italiano C am pari con A lfa -  
R o m eo  dos litros (tipo del pasado  
año), que cubrió el k ilóm etro en 
16 s. o sea  a 198 km s. 350 
m etro s p o r hora.

E n la ca tegoría  sp o rt, la m ejor 
m edia fué d e  153 km s. 584 m etros 
p o r h o ra , hecha por C arraccio la, 
con M erced es  8 litro s , con com­
presor.

En m o to s , ganó  absoluto  el 
suizo A lfter con Z en ith ,  a 179 k i­
lóm etros 284 m etros p o r hora, y 
en side-cars, A lfter, con su propia 
m áquina, hizo tam bién  el m ejor 
prom edio, que fué  d e  144 km s. 
115 m etros por hora.

*

En el autódrom o d eB rookIands 
y  con cua tro  v ira jes  artific ia les 
agudos constru idos expro feso  para 
es ta  ca rre ra , se  ha corrido  el G ran 
P rem io  del A utom óvil C lub B ritá ­
nico, rese rvado  a  coches de cilin­
drada máxima d e  1.500 c. c. T o ­
maron la salida n u ev e  coches; dos 
T hom as S p e c ia l,  un A lo is  y  un 
T a lb o t  dejaron de p resen tarse .

La lucha se desarro lló  en tre  tre s  
T a lb o t  de rec ien te  construcción , 
que en e s ta  p rueba  debutaban , y

tre s  D ela g e , los de S an  S eb as­
tián , deb idam ente puesto s a  punto. 
D esde el prim er m om ento los nue­
vos T a lb o t  dem ostraron  se r  m u­
cho m ás ráp idos, d istinguiéndose 
d e  m anera muy notable el que pi­
lotaba S eeg rav e .

D esg rac iad am en te  p a ra  la m ar­
ca de S u re sn es , la  fa lta  d e  p repa­
ración dió por resu ltado  el que tu ­
v ieran  q u e  re tira rse  sus rep resen ­
ta n te s , siendo el p rim ero el p ilo ta­
do p o r M oriceau; sigu ió le  D ivo  y 
finalm ente S eeg ra v e . El A s to n  
M a rtin  y  el H a lfo r d  S p e c ia l  no 
ex is tie ron , desarro llando  m agnífi­
cam ente su c a rre ra  un B u g a tt i  de 
se rie  p ilo tado  por el especialista  
de la p ista  in g le sa  Cam pbell. D e 
los D ela g e , uno se  v ió  obligado 
a re tira rse , llevando prim ero la 
cabeza, al d esap a recer S eeg ra v e , 
el que pilo taba b rillan tem en te Be- 
noist y  que en d iv e rsa s  ocasiones 
tam bién condujo D ubonnet. E ste  
coche tuvo  d iferen tes p a ra d as , 
siendo  sobrepasado  por el d e  W  ag- 
ner, que a la salida llevó Sénéchal. 
Los resu ltad o s técn icos fueron: 
1.°, W agner-S énéchal, D ela g e , 
neum áticos D unlop , cubriendo los 
462 km s. en 4 h . 55 s . , o sea  a una 
m edia de 115 km s. 200 m etros;

T a ra b u ss i, p ilo tan d o  un A urea  Spécia l, neum áticos N a cio n a l PirelU, p r i­
m ero d e  la  C u e s ta  C a s tre ja n a  F otos N o s tá y Espiga
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W a g n e r y  S én éch a l, g a n ad o re s  del 
G ran  P rem io  de In g la te rra

2 ° ,  C am pbell, B u g a tti;  3 .“, Du- 
bonnet-B enoist, D ela g e .

La v ic to ria  de D e la g e  e s  una 
confirm ación de la im presión de 
velocidad  dem ostrada en L asarte , 
si bien el cam bio de conductores 
nos dem uestra  que todav ia  no re- 
unen los nuevos 1.5Ü0 c. c. d e  la 
m arca francesa  las condiciones de 
habitabilidad ap e tec id as . B u g a tti, 
sin  co rre r  oficialm ente, confirm a, 
consiguiendo el segundo  lu g a r con 
su  participación única, que no fu e ­
ron sus triun fos del G ran Prem io 
d e F ra n c ia y  G ran P rem io  de E u ro ­
p a  resu ltado  de m eras circunstan­
cias casua les y  s í consecuencias 
ev id en tes  del g ran  estud io  qu e  de 
coches ráp idos e s  m aestra  la m ar­
ca aisaciana. A hora sólo fa lta , para 
dec id ir cuál d e  los tre s  cam peones 
del litro  y  m edio es el m ejor, que 
partic ipen  en M onza B u g a tti,  
D e la g e  y  T a lbo í perfec tam en te  
preparado , en dicha ca rre ra , ú lti­
ma d e  la actual tem porada; si tal 
sucede , podrá q u ed a r el enigm a 
resu e lto , y a  qu e  en el m om ento 
actual nad ie es capaz de fallarlo 
con los elem entos resu ltan tes  de 
los tre s  últim os G ra n d es  P rem ios 
ce leb rados.

S eam os op tim istas y  esperem os 
qu e  el G ran  P rem io italiano con­
siga reu n ir e s ta s  tr e s  m arcas, y  si 
a e llas se  ju n ta se  ei M ille r  d e  In- 
d ianápolis, la p rueba  del au tó d ro ­
mo m ilanés podría o s te n ta r  con 
orgu llo  el pom poso títu lo  de C am ­
peona to  del M undo.

» *
Los últim os ecos que repercu tan  

por n u es tra s  colum nas han de se r 
los que em anan de nues tro  a g ra ­
decim iento  por las atenc iones que 
les fueron d ispensadas a los re ­
p resen tan tes d e  S t a d iu m  en las 
ca rre ra s  del circuito  de L asarte .

S t a d iu m , com o L a  V a n guar­
d ia , L a s  N o tic ia s , E l  N o tic iero  
U niuersa l y  d e  los p e rió d ic o s  
p ro fe s io n a le s  ú n icam en te  E l  M u n ­
d o  D eportivo , tu v o  su  s itio  r e ­

se rv ad o  en la am plísim a tribuna 
de la P rensa  un iversa l, cap itanea­
da  p o r S a lvado r D íaz, delegado  
del C om ité cerca  d e  los rep resen ­
ta n te s  d e  la P re n sa , cuyas prim e­
ra s  filas ocupan los m aestros en el 
a r te  d e  bien hab lar en lenguaje 
deportivo . C harles F aroux  y  Paul 
R ousseau , y  en la que convivim os 
p o r espacio d e  b rev es h o ras  con 
com pañeros m adrileños, vascos, 
ca ta lanes, franceses , ita lianos, in ­
g le ses  y  alem anes, im poniéndonos 
todos de lo que acontecía en la 
p ista  para  transm iíirio  a nues­
tro s respectivos periódicos, dando 
cuenta de una bella y  sim pática 
m anifestación autom ovilista , lle­
vada a térm ino sin acciden te  d es­
g rac iad o  en el valle  d e  L asarte , 
rincón ideal enclavado en región 
tan  anim ada com o la vasca.

T u v ié ro n la s  ca rre ra s  com o d ig ­
no com plem ento la distribución de 
p rem io s , rea lizada en el Real 
Autom óvil C lub d e  G uipúzcoa, 
en p resencia  de los elem entos d i­
rec tivos de ese  club y  del de E s­
paña , siendo m uy crecido el nú­
m ero de copas q u e  fueron e n tre ­
g a d a s  a los v en c ed o res , todas 
e llas d e  artístico  e in trínseco  v a­
lor m ateria l, am én d e  una can ti­
dad en p reciosas p ese ta s  — que 
relucen  m ás que el o ro — y que, 
como y a  e s  sabido, constituyeron  
el fam oso reclam o, que hizo que 
las inscripciones abundaran , au n ­
que luego  lo s  fo rfa its  v in ieran  a 
echar un ja rro  d e  ag u a  fría  sobre 
las ilusiones que habían concebido 
los organizadores.

E sto s , los d irec to re s  del club 
guipuzcoano , excelen tem en te  se­
cundados por los del d e  E spaña y  
m uy particu larm ente  p o r  los seño­
re s  D uque de A lba, C onde de

C audilla y  don C ario s  R esines, 
llevaron  esp léndidam ente a té rm i­
no feliz su  ím proba y  difícil mi­
sión.

Ni puede p ed írse les  m ás nj ma­
y o r  ac ie rto  en cuan to  ordenaron, 
d ispusieron y  e jecu taron . La or­
gan ización  fue, de todos, el éxito 
m ás rem arcado.

S an  S ebastián  ha dem ostrado 
que, an te  su  volun tad , no hay 
obstáculos, y  orgu llosos pueden 
se n tirse  p o r haber dem ostrado 
an te  el m undo que, si aun no nos 
igualam os en el te rren o  en lo re ­
fe ren te  a o rgan izac iones, la m aes­
tr ía  e s  fidelísim a com pañera de la 
vo lun tad  que ponem os los españo ­
les en h acer bien las cosas.

** *
L a com isión depo rtiva  del A uto­

móvil C lub  d e  F rancia , convenci­
da de qu e  su fu turo  G ran  Prem io 
de  1927 no p u ed e  se r  un éx ito , ya 
que a excepción d e  las casas  fran­
cesas  T albo t, D e la g e  y  B u g a tti,  
que y a  tienen  estab lecidos veh ícu­
los d e  ca rre ra  de 1.500 c. c ., sólo 
podría con tar con la participación 
problem ática italiana de las m arcas 
F ia t, O  ¡ ta la ,  p reocupándo­
se  d e  que su  ca rre ra  próxim a sea 
un éx ito  y  encon trándose con el 
com prom iso in ternacional d e  que 
la reg lam entación  tie n e  que se r 
p rec isam edte la misma de e s te  año, 
con la sobrealim entación au to riza­
da, ha decidido, a fin de a seg u ra r  
el éx ito  deseado , c re a r o tro  G ran 
P rem io , que se d ispu taría  en el 
mismo circuito  y  con reg lam en ta­
ción especial, que en nada tengan  
que in te rven ir los poderes in te rn a­
cionales, que p rec isam en te  e s te  
año tan  mal han pu es to  a los po ­
b res  o rg an izad o res , que sólo han

D elage, con su  litro  y  m edio 1926, equ ipado  con D anlop , s e  ad jud ica  en 
el au tód rom o  d e  B ro o ld an d s la  c a rre ra  b ritán ica
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C am pari, A lfa  R o m eo , g an ó  el p rim ero  ab so lu to  del K ilóm etro  d e  F ribur- 
g o , n eum áticos Piretii

visto ponerse  en línea: F rancia , 
tres  coches; E spaña, se is; In g la te ­
rra , nueve , cifras escasísim as para 
los enorm ísim os sacrificios rea li­
zados, especialm ente p o r los e sp a­
ñoles, pues los o tro s , para ahorrar 
gastos, han ap rovechado  au tó d ro ­
mos y a  ex is ten tes , convertidos en 
circuitos (según  ellos) p o r medio 
de m ontoncitos de arena estilo  ca­
rre ra  d e  obstáculos.

P ara  a seg u ra r  el éxito  del R e­
glam ento y  con ello ¡a p artic ipa­
ción d e  núm ero suficien te d e  co­
ches, dicha com isión depo rtiva  
acaba d e  publicar una circu lar que 
ha enviado a todos los construc to ­
res  que más o m enos pueden p a r­
ticipar, ind icándoles los puntos en

que dicha reg lam entación  se b asa ­
ría . L os fab rican tes a qu ienes se 
ha d irig ido  ta l c ircu lar, son los que 
d e  la gu erra  a esta  parte  han co rri­
do en los g ra n d e s  prem ios d e  v e ­
lo c id ad , en las 24 horas d e  Le 
M ans y B élg ica, en la T a rg a  Flo- 
rio , en la C o p a  B oillo t, en  el c ir­
cuito  d e  C a rre te ra s  em pedradas 
y  que, sin d ispu tar ca rre ra s , han 
establecido no tab les reco rds tanto  
d e  distancia en autódrom o como 
de ciudad a ciudad. La circular 
e s tá  concebida en térm inos g e n e ­
ra les  de la m anera sigu ien te : E x ­
plica no poder cam biar la re g la ­
m entación de 1.500 c. c . con com ­
p reso r au to rizado  y  700 k ilo g ra­
mos o e  peso , por s e r  acuerdo  in­

te rnacional; dem uestra el poco in­
te ré s  que se  han tom ado las fábri­
cas por tal fórm ula e s te  año y  las 
tam bién  pocas probabilidades de 
que les in te rese  en el próxim o, y 
propone un an tep royec to  d e  regli;- 
m entación destinado  como base  a 
una ca rre ra  que se  d ispu taría  in  
el m ismo circu ito  que se escogiera 
p ara  la ca rre ra  anual. El an tep ro ­
yecto  es: C a rre ra  de velocidad 
p ara  una sola ca teg o ría , distancia 
700 k ilóm etros para coches de 
fuerza  libre, em pleando esencia 
tu rism o , en can tidad lim itada o no, 
siendo el 10 por 100 para aceite 
en caso  que se dec id iese lim itarla.

La susodicha circu lar e s  tam bién 
una convocatoria para una reunión 
en la que todos los construc to res  
suscep tib les de p a rtic ip a r en la 
ca rre ra  tend rán  vo z  y  vo to  para 
e laborar el p royecto  defin itivo . La 
fecha d e  e s ta  reunión será p a ra  los 
d ías del próxim o octub re  y  duran­
te  la celebración del S alón A u to ­
móvil parisino  d e  este  año.

La idea no pu ed e  se r  m ás acer­
tad a , y a  que desde hace mucho 
tiem po es tá  en el am biente g e n e ­
ral una tem porada de ca rre ra s  a 
base  de consum o y  libertad  en los 
m otores, y  que por fin podam os 
te n e r  un G ran  P rem io d e  veloci­
dad en el cue al d arse  la señal de 
p artida  no se se p a  qué m arca será 
la ganadora,

M . F .  C .

Im presiones d e  la  sem an a  en  S an  S e b a s tiá n : G oux, d esp u és  de su  t r iu n f o .- L a s  t r ib u n a s .-C o n s ta n t in L  g a n a ­
do r de la c a r re ra  l í b r e . - E I  equ ipo  C heuard W a k k e r . - L z  tr ib u n a  r e g i a . - L o s  cam peones
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Lq ac tua l idad  d e p o r t i v a  en Par ís
s
cc >—n « i

1 y 6. R oger S ch lachpe l, p a ra  d e m o s tra r  su  m a e s tría  y  la s  g ra n d e s  cond ic iones d e  su  F ord , d e sc ien d e  la s  e sc a ­
le ra s  d e  la R ué d ’A lsuce; ni final d e  su  h azañ a  e s  rec ib ido  p a te rn a lm e n te  p o r  un g u a rd ia , que le  llev a  a la  Comí* 
g a n a .—2 y 7. P ru eb a  d e  m archa  P a ris -E s tra sb u rg o , g a n a d a  p o r e l su izo  L in d e r.—3. En el ve lód rom o  del P a rq u e  
de los P rín c ip es se  ha d isp u tad o  el c lásico  F e ti t  Tour d e  F ra n c e , que  h a  g an ad o  V an S lam brceck .—4. L a  c a r r e ­

ra  c ic lista  B ru se la s-P iirís  ha sid o  g an ad a  po r D e b a e ts .—5. T am b u te r, cam peón  d e  E u ro p a , e spada .
“  F o tos Rol
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L a lucha en tre  el M artin en c  y el B ada lona

La a c t u a l i d a d  f u í bo l í s f í c a
El B ada lon a  p a s a  a l  grupo A /  La gran obra  d e l E spañol en tierras am ericanas /  B urlando

la  reglam eniación  d e l p ro fesion a lism o

E i Español ha dem ostrado  en 
todos los partidos una preparación  
física exce len te , que ha perm itido 
a los ju g ad o res  ren d ir un esfuerzo  
enorm e que ha adm irado a los más 
reacio s. H an dem ostrado  que nues­
tro s  ju g ad o res , en entusiasm o, no 
tienen  rival, pero  tam bién han sa ­
bido, en alguno  d e  los partidos, 
d em o strar que en E spaña se  sabe 
ju g a r  a fú tbo l.

Un em pate con la selección de 
la A sociación A rgen tina  y una 
v ic to ria  sob re  el N acional, en su 
propio te rren o , no los consigue 
quien q u ie re , sino quien puede. 
El E spañol ha podido, y  con ello 
ha escrito  una pág ina  brillan te en 
los anales del club y  en la historia 
del fútbol ca ta lán  y  del depo rte  
español.

H an hecho con la to u rn ée  una 
obra a ltam en te  m erito ria , dando 
una idea aproxim ada d e  cuanto  
rep resen tam os en e s te  aspec to  d e ­
p o rtiv o , m ás valiosa porque al 
oponerse a  los m ejo res conjuntos 
am ericanos —  conjuntos de se lec ­
ción — ha hecho an teceder la d e ­
claración d e  que e ra  un equipo de 
club y no la rep resen tac ió n  mal 
au to rizada del fútbol hispano.

Insistim os en que C a ta luña y  su  
d ep o rte  ha subido a lgunos en teros 
con los resu ltad o s d e  los b lanqui­
azu les en A m érica, haciendo caso 
om iso de la form ación del equipo. 
Com o ju g ad o res , como sp o rtm en  
y  como d iplom áticos han estado  
los com ponentes de la expedición 
a buena a ltu ra , y  hem os de a g ra ­
decérselo.

Un hecho sim pático querem os 
subrayar. S i la recepción  en la A r­
gen tina  ha sido cariñosa y  e n tu ­
s ia s ta , en el U ruguay  ha sido apo- 
teó sica . L as fib ras de los co razo­
nes u ru g u ay o s v ib raron  an te  la 
p resencia de los fu tbo listas del 
equipo d e  B arcelona, cuyo  público 
ta n to  mimó y  ag asa jó  a los u ru­
guayos en las fechas brillantísim as 
d e  sus partidos en n u es tro s  t e ­
rrenos.

N o podem os p resc in d ir  d e  d a r  a 
conocer, el saludo que en el g ran  
diario  d e  M ontevideo EL P la ta  se 
dedica al Español a su llegada a 
su capital.
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El B a d a lo n a  p a s a  a l g ru p o  A

COMO prem io a su en tusiasm o 
derrochado  d u ran te  la últim a 

tem porada y  como ju sta  conse­
cuencia de la efic encia dem ostra­
da por el equipo en m últip les oca­
siones, el B adalona acaba de g a ­
nar en form a b rillan te  su ascenso 
al g rupo  superior.

En fútbol ex isten  dos sistem as 
de prom oción: uno que dicta el 
paso autom ático del p rim ero o p ri­
m eros equipos d e  un g ru p o  secun­
dario al superio r, y  o tro  que obli­
ga, aun d esp u és  de g a n a r  el p ri­
m er lu g a r en los g ru p o s inferio res 
en form a b rillan te , a d isp u ta r al 
colista d e  la sección inm edia ta­
m ente superio r el derecho a  fig u ­
rar en el mismo.

D esde que e s tá  reg lam entado  
nuestro fútbol no ha habido otro 
sistem a que g an a r el ascenso a 
pulso, p o r ob ra  y g rac ia  de la 
ciencia, la hab ilidad , el co ra je  y 
el entusiasm o. H acía años que el 
campeón del g rupo  B se  es tre lla ­
ba en sus esfu e rzo s p a ra  aba tir al 
últim o del g ru p o  A , que sin  v a ria ­
ción ha sido , en los últim os años, 
el M artinenc. P e ro  esta  vez , a p e ­
sar de que creim os a lgo  problem á­
tica la hazaña , en v irtu d  del p a r ti­
do defic ien te qu e  h ic ieron  los ba- 
daloneses en el cam po del Espaiiol 
(prim ero d e  prom oción), el Bada- 
lona se  ha im puesto  en form a que 
su superio ridad  no d e ja  lu g a r a 
dudas.

S i en el segundo  partido  venció  
por un solo g o al, en el decisivo 
superó  al once de S an  M artín  en 
form a ta l, que los ro jo s casi die­
ren  la im presión d e  no e s ta r  en el 
campo.

En rea lidad , hubo un solo equi­
po — el vencedo r —  que ju g ó  un 
p artid o  soberbio  en todos concep­
to s . V enció a los desconcertados 
jugado res m artinenses por 6 goals 
a O, y  en la form a esp lénd ida en 
q u e  se  p resen taron  los m uchachos 
costeños, se  hubieran  indudab le­
m en te  im puesto a  m ás de un equi­
po  del g ru p o  A.

T an to  p o r e s te  sonado triunfo 
como p o r toda  la cam paña hecha 
d u ran te  la tem porada , m erece  plá­
cem es s inceros el B adalona. Los 
vencidos tend rán  cam po ancho en 
el g ru p o  B de dem ostrar si su  tem ­
p le  e s tá  a p rueba  de adversidades, 
ún ica condición que se ex ig e  para 
h ac e r  f lo recer pasad as g lorias.

L a  g r a n  o b ra  d e l E sp a ñ o l en 
t i e r r a s  a m e r ic a n a s

P a ra  d arse  ex ac ta  cuenta de lo 
que significa la  cam paña que el 
Español e s tá  haciendo en «fields» 
am ericanos, b as ta  le e r  los com en­
ta rio s  halagüeños d e  la p rensa  
am ericana, que, a p a r te  de ensal­
z a r  nues tro  futboí a tra v é s  d e  las 
g e s ta s  del once de Z am ora, acep ­
ta  la verdad  d e  la p reem inen te  po ­
sición que ocupa aquél en el fú t­
bol europeo.
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El títu lo  es: «Fooíbailers h ispa­
nos, e s tá is  en v u es tra  casa» , y  el 
te x to  d ice  así:

«En nuestra  m em oria aun se 
m antiene fresco  el recuerdo  de 
aquella ta rd e , en que an te  35.000 
aficionados ca ta lanes, en tró  ai 
field  de L as C o ris  el equ ipo  de 
N acional. E ra  el ad v e rsa rio  d e  ese 
d ía B arcelona, el s ie te  v ec es  cam ­
peón d e  E spaña, el conjunto  que 
en épocas to d av ía  rec ien te s  tuvo  
en sus filas al g ran  te s ta d o r  Z a­
m ora y  al m ultiplicador A lcántara. 
M ientras el g ran  arquero  deten ía  
firm em ente los a rresto s  enem igos, 
el d e lan te ro , una v ez  y  o tra  tam ­
bién, se  encargaba con la potencia 
d e  sus sho ts de colocar guarism os 
en la s  tab las  del « tanteador».

N acional, en la ta rd e  que tra e ­
m os a cuen ta , fué  recib ido cariiio- 
sam en te  por la afición d e  la ciudad 
condal. L a concurrencia , con ov a­
ciones es truendosas y  deliran tes, 
le p resen tó  arm as, porque p erd u ­
raba  ta l v ez  la im presión d e  la ul­
tim a O lim píada.

P ocas veces vim os m ás espec ta- 
tiv a  y  nerv io sidad  en una m ulti­
tu d , que la qu e  saludó la llegada 
de N acional a  la cancha donde los 
ca ta lanes forjaron a sus cam peo­
nes, p reparados perseveran tem en- 
te ,  para  qu ita rle  su  ce tro  a los 
footÍ5allers d e  V asconia.

En ese  field , qu e  s in te tiza  todo 
lo que d e  trad ic ión  e  historia tie n e  
el spo rt ca ta lán . N acional se  en ­
con tró  en su propia casa . La h i­
d algu ía , la nobleza, la hospitalidad 
q u e  e s  innata en la m adre patria , 
se  o freció  sin  ta sa  ni lim itación a 
los que llegaban  d e  tie r ra s  m uy 
le janas.

V erdad  e s  q u e  cada v ez  qu e  un 
suram ericano pisa la tie rra  h ispa­
na, sabe que llega  a la casa  de 
su s  m ayores.

No nos ex trañó , pues, la am a­
b le  acogida. Allí apuram os d istin ­
ta s  sensaciones, d esd e  la am argu ­
ra  del con traste  hasta la sa tisfac­
ción in tensa que brinda la v ic to ria .

P ero  el éx ito  y  el am biente todo 
quedó  librado, den tro  del te rren o , 
a cosas perfec tam en te  norm ales. 
El público, a p esar d e  s e r  m ulti­
tu d , no obstan te  su cálido apasio ­
nam iento, consecuencia de su lati­
nidad, estim uló a  sus fav o rito s  y 
saludó con palm as a los v isitan tes, 
en la oportunidad en que pudieron 
h ac e r  cá ted ra  de su  ju eg o .

Barcelona, en lo que se  re f ie re  
a  sus aficionados, rec tificó  la s  es­

p ec ies que de ellos se p ropala­
ban mucho an tes d e  nues tro  arribo 
a la p ro g re s iv a  cap ita l. N i e ra  el 
t ig re  com o la p in taban ni la con­
currencia ten ía  partic ipación  cap i­
ta l en las incidencias que se d es­
arro llaban  den tro  del field . El azar 
tuvo  mucho que v e r  en algunos 
co n tra ste s  sufridos por N acional; 
pero  ellos jam ás fueron  p rovoca­
dos p o r la hostilidad y  agresiv idad  
del público.

Un principio elem ental d e  con­
secuencia y  g ra titu d  im pone que 
m añana nues tro  público reciba 
a fectuosam ente , cariñosam en te , 
en tusiásticam ente , a los que están  
tan  v inculados a n u es tra  vida.

La tie rra  am ericana e s  tie rra  e s ­
pañola, Y esp iritualm en te  no hay 
fro n te ras  en tre  la  m adre patria  y 
el joven  con tinen te . D e  ahí que 
p ara  los huéspedes d e  hoy ex iste  
una sola b ienvenida: españoles, 
es tán  u sted es  en su propia casa.»

E s te  efusivo saludo ha llegado 
a em ocionarnos. Con la  es tru e n ­
dosa ovación con qu e  fueron salu­
dados nu es tro s  ju g ad o res , iba el 
agradecim ien to  por la an terio r re ­
cepción cordial q u e  nuestro  públi­
co hizo a los em isarios del fútbol 
sudam ericano; los ap lausos iban 
d irig idos a n u es tra  ciudad en la 
persona de su s  rep resen tan tes .

¿N o es é s ta  obra de aproxim a­
ción rea l, e fec tiva  y  perdurab le? 
D eben ten erlo  en cuen ta  qu ienes 
n iegan  al depo rte  o tra  ca tego ría  
q u e  el d e  sim ple ju e g o  p ara  p asar 
el rato .

B urlando  la reg lam entación  
del p rofesionalism o

El pe lig ro  m áxim o de que la 
bien intencionada labor d e  la u lti­
m a A sam blea fuera  es téril, estaba

y  e s tá  en la reincidencia en el v i­
cio d e  fa lta  d e  sinceridad  en la 
declaración del es ta tu to  de los ju ­
g ad o res .

La F ederación  C en tro  acordó 
qu e  todos los ju g ad o res  a  ella 
ad scrito s  continuaban siendo am a- 
te u rs , a despecho del secre to  a 
voces d e  las can tidades que perci­
ben m uchos de aquéllos. E ste  c r i­
te rio  radical de no qu ere r cam biar 
d e  posición, a p esar d e  las insis­
te n te s  dem ostraciones d e  que la 
rea lidad  y  la nob leza  ten ían  que 
im pulsar a un cam bio absoluto , 
había sospecha de que se ria  se ­
guido p o r o tras  F ederaciones.

L a f^ederación N acional parece  
que no qu ie re  tra n s ig ir  con el en ­
g añ o . P odrá  darse  algún caso— es 
inev itab le— que pueda esconderse  
de profesionales con capa d e  am a- 
te u rs , pero  los d irec tivos del fú t­
bol no transigen  con las cóm odas 
ac titu d es d e  d e ja r las cosas tal 
como estaban  an tes.

S u  c ircu lar a las F ederaciones 
inv itándo les al estud io  del re g la ­
m ento ap robado  y  a  la sinceridad , 
es d igno d e  aplauso. M ás lo será 
la persecución  enérg ica  d e  todos 
los p rofesionales em boscados que 
qu ieran  co locarse en ad e lan te  como 
puros am ateurs.

E sperem os que en e s te  sen tido  
la g u e rra  sea  sin tre g u a , en bien 
d e  la v e rd ad  y  d e  la purificación 
de n u es tra s  costum bres d ep o r­
tivas.

La determ inación de la F e d e ra ­
ción E spañola ha trasp asad o  la 
fron te ra  de to d as las reg io n es  y 
p arece  que en el seno d e  los C om i­
té s  reg iona les  se efectúan aquellas 
delim itaciones que han d e  separar 
a am ateu rs  y  profesionales.

S p e c t a t o r
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El dominio del Badalona fué absoluto en el úldmo partido  de promoción
F o to s  B uyosa

S  T  A  D  I  U M
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La q u in c e n a  d e l  Turf

P

I

La  ciudad de. San S ebastián , h a ­
ciendo honor a  su h isto ria  de 

am ante del d ep o rte  del ca b a llo  
nacido en  p u re za ,  ha ab ie rto  las 
puertas d e  su hipódrom o d e  L a­
sarte.

Los prem ios m ás im portan tes 
son: la C opa de S . M. la Reina 
Doña M aría C ristina , c a rre ra  na­
cional, con 25.000 p ese ta s ; el 
G ran C rite rium , para  dos años, 
naturalm ente, m agnífica prueba 
subvencionada en los tiem pos en 
que Air. ). M arque t e ra  p residen­
te  d e  la S ociedad  d e  C a rre ra s  con
100.000 p ese ta s , reba jadas hoy  a 
15.000; el D erb y  d e  San S eb as­
tián, al cual se  destinan  20.000 
pesetas; el P rem io P rinc ipe  d e  
A sturias, ca rre ra  m ixta y  especie . 
de handicap, con 25.000 pese tas; 
la C opa d e  S. M. el R ey  y  50.000 
p esetas, con ca rg as  y  descargas 
y , finalm ente , la C opa de S . M. 
la R eina y  25.000 pesetas.

El esfuerzo  es verdaderam ente  
de g ig a n te , p o r lo que felicitam os 
cordialm entc a los d irec to res  del 
mitin de G uipúzcoa y  le s  anim a­
mos para p ro seg u ir  por el camino 
trazad o . L es recordam os que para 
la C opa d e  O ro  del R ey  y  las
50.000 pese tas  está  esperando 
la afición el anuncio en el B o le tín  
de C a rrera s  p ara  el año p róxi­
m o... ¿Q ue pedim os mucho? N os 
deben la repetición  de tan  m agno 
acontecim iento.

L as reuniones hasta  el p rese n te  
celebradas, se  han v isto  nutridas 
de público y  abundan tes d e  cam ­
pos, y a  qu e  la  m ayoría d e  los 
pura sa n g re  p resen tab les  d e  E s­
paña están  en la p ista  de aquel 
hipódrom o.

La C opa de S . M. la Reina 
Doña M aría C ris tin a  ha sido, 
hasta  el p resen te , la m ayor prueba 
co rrida;e l triunfador, T orib io{ás\ 
M arqués del L lano de S an  Ja v ie r), 
hijo de B ru n o r  y  A p p a m , un cua­
tro  años m uy d esg rac iad o , p u e s ' 
deb iera h ab e r g anado  m uchos p re ­
mios y , a p esa r  d e  su  corazón en 
la pelea , ha debido bajar pabellón 
en m uchas ocasiones y  p o r c ir­
cunstancias accidenta les.

A la  subida de la  s to rtin g -g a te  
Toribio  púsose a la cabeza de los 
se is  p artic ipan tes , segu ido  de II- 
baritz , L a  M a g d a len a , B oliuar, 
etcé tera ; en la  re c ta  d e  en fren te .

el pelo tón  se ag ru p a , v iéndose a 
l lb a r i tz  querer tom ar el m ando, 
en trando  así en la línea rec ta , en 
donde Toribio  co rre  al p o ste  asal­
tado  por el tranco  de L a  M a g d a ­
lena , que debe b a ja r el pie an te 
la pu janza del h ijo  d e  B runor, 
g an ad o r por 2  cuerpos y medio; 
te rc e ro  B o líva r ,  a  1 cuerpo  y 
m edio. T iem po: 2  m. 11 s. '¡f., que 
no e s  malo si se  recu erd a  q u e  los
2 .000 m etros d e j a  p rueba se  co ­
rren  en una p is ta  d e  arena.

H em os visto  en algunos p e rió ­
dicos y  firm ado por algunos c ríti­
cos posib lem ente in te lig en te s  en 
es ta s  cuestiones, lam en tarse  de 
no haber tom ado p a rte  en la pelea 
A p a , N o y , que no es tab a  m atri­
cu lado , pues hub iérase  paten tiza - 
zado cuál e ra  el m ejor caballo de 
E spaña . A lgunos escrito res  dicen 
que en la p is ta  de L asa rte  el m e­
jo r nacional es Torib io;  puede ser, 
m as creem os débense  efectuar 
nuevos ensayos para  reso lver 
cuestión  ta n  delicada.

L as o tra s  ca rre ra s  del día fue­
ron in te resan tes , habiendo dado 
un resu ltado  inesperado  la v ic to ­
r ia  d e  S a u o eu sé , H a lly  HUI y 
M o u sm ée , que g an ó  en extrem a 
ou t sider, el rec lam ar, dando 162 
p ese ta s  a  sus partidarios.

vando  el m ayor peso d e  la ca rre­
ra . La M arquesa d e  V iilagodio 
p arécen o s no ha hecho m uy malos 
negocios con la  fu e rte  hija de 
O uersight.

** *

La seg u n d a  reunión  constituyó  
una f ie s ta  sim pática, sin qu e  g ran ­
des perfo rm ers’abordaran  la lucha; 
la  dotación m ayor del día fué  para 
el caballo N o ria le , del D uque de 
T o ledo , venciendo a E ly s  y  L a  
D o rig u illa , la  excelen te  yegua 
del C onde de la  C im era.

H acía  tiem po deseaba  la afición 
v e r  a L o rd  P re s to  m ed irse con 
nu es tro s  nacionales, y  su p rop ie­
ta rio , el seño r M arqués del Llano 
d e  San Ja v ie r , que tie n e  en gran- 
estim a a  su caballo , g an a d o r de 
im portan tes y  g ran d e s  prem ios en 
F rancia , sa tisfizo  aquellas ansias 
haciéndole co rrer en el Prem io 
P an ta g ru e l, ganándolo  en brillan­
te  estilo . E speram os nuevas exhi­
b ic iones p ara  poder ju zg ar el v a ­
lo r del dicho im portado.

Sa n d o o er, v ie ja  y  e tern a , v e ­
m os tiene  aún tem p le  y  son sus 
huesos de acero  p a ra  p asa r  el 
p o ste  prim era , delan te productos 
com o L a va n d ié re  y  R e in o sa ,  lle­

C T  A r> T V  u

En la p rim era carrera  del actual 
m es, la M ilitar dió ocasión para 
lucirse a uno de los hijos de C hoix  
d e  R o í ,  J u a n ité ,  conquistando la 
v ic toria an te  un g ru p o  d e  muy 
buenos caballos m ilitares, Ocho 
p e se ta s  dió a sus tom adores.

El rec lam ar, n u ev a  v ic toria  de 
la y eg u a  d e  nues tro  am igo don 
M ariano d e  R ivera , S a u v e u se ,  al­
canzada con m uy buen  estilo , dan­
do a sus apoyadores 52,50 pesetas.

E sp eráb ase  con in te rés  la ca rre ­
ra  del P rem io  P a r th e n rn , para  
v e r  cóm o se  m edía A p a , N o y  con 
A v a n t i y m  g rupo  d e  im portados.

E ra  la p rueba sobre 1.850 m e­
tros; d e  salida tom a A o a n ti  el 
mando del g rupo  y , m aestro  de la 
situación, llega  el prim ero 3  cuer­
pos delan te-los dem ás; A p a , N o y  
no pudo hacer o tra  cosa que colo­
carse  d e trá s , un a  cabeza delante 
de N eu v illa rs .

¿H ay que condenar al h ijo  de 
O pinam os que no debe 

h acerse  apreciación alguna, pues 
tiem po tendrem os para  ju z g a r rec­
tam en te  a los buenos y  a los 
malos.

S iem pre se m iran lo s  C rite rium  
como ca rre ra s  de excepcional im­
portanc ia , p ues to  que en ellos se 
ju zg a , se  d isc ie rne , se  p rev é , se 
tam iza, no sólo al vencedo r d e  la 
c a rre ra , sino qu e  se  tom a una 
línea o punto d e  partida  p a ra  el 
d ía d e  m añana. En g en era l, los 
v is to s  a la llegada de los g ran d es 
C riterium , son caballos de gran  
p o rven ir y  a los tre s  años ob tie ­
nen los prim eros puesto s de su 
generac ión ; rep ito  lo que h e  dicho 
en m últiples ocasiones; la s  leyes 
b io lóg icas no son ley es  m atem áti­
cas y , p o r ello, hay excepciones. 
E n e a s ,  un hijo d e  C la ríss im u s, 
perten ec ien te  al M arqués del L la­
no, ganó  en g ran  estilo  d en tro  de 
su  acción v con su p e rio r au toridad , 
3  cuerpos de lan te  se is  dos años, 
a lguno  excelen te ; el tiem po n o  es 
bueno, 1.000 m etros en 1 m. 17 s.

m as acordándonos d e  la  p ista  
d e  a rena  p u ed e  adm itirse.
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B e n g a li  ad judicóse la última 
ca rre ra  sin g ran d e s  esfuerzos, 
oponiéndose a  un lo te  d e  m edia­
nías.

D e un acto  rea lizado  no  “hace 
m uchos días en la  ciudad condal 
querem os d a r  cuenta en e s ta s  p á­
g inas, dejando de m ano o tra s  no­
ta s  de ac tualidad . N os referim os 
a ia reunión  celebrada p o r la en ti­
dad B arcelona-T urf, para  e scu ­
char una plática d e  su S ecre ta rio  
re fe ren te  a  un v ia je  rea lizado  por 
los cen tros de en trenam ien to  y  
cría de! pura sa n g re  en Francia.

A n te  una concurrencia d istin ­
gu ida  y  num erosa habla e l p la ti­
can te  del o rigen  del p u ra  san g re , 
afirm ando se r  un producto  artifi­
cial debido a la herencia , al e n tre ­
nam iento y  a la alim entación y 
pudiéndose form ar bajo  todos ios 
cielos, los clim as y  sobre todos 
los te rren o s . R em óntase, p o r la 
herencia , a los tre s  sem entales- 
ra íces, de p rocedencia orien tal, 
ayu n tad o s a y eg u a s  escog idas y  
se leccionadas de In g la te rra , sobre 
todo  en tiem pos d e  C arlo s  11; dice 
com o la alim entación ha coadyu­
v ado  a la herencia y  encuentra 
g ran d e s  lagunas en la fórm ula de 
la nutrición» y  refiriéndose al en ­
tren am ien to , a  p esar d e  lo mucho 
q u e  se  ha ade lan ta tado , d eb e  mo­
d ificarse , tem ando  p o r base  la fi­

sio logía y  la fisioquím ica, ap rove­
chándose d e  los elem entos que 
p ród iga le m uestra  ía  m ecánica 
animal y  la  e lec tro log ía . S s  d e­
clara contrario  decidido d e  las 
ca rre ra s  a lo s  dos años, m entando 
una la rg a  lis ta  d e  en ferm edades 
deb idas al osteísm o, h ijas de los 
defectos d e  ir r ig a c ió n , p o r los 
excesos en tem prana edad , que 
deb iera  des lizarse  galopando  el 
«yearling» p o r p lace r en los p ra ­
dos. S ien ta el c rite rio  contrario  a 
la  p recocidad , que noso tro s  no 
com partim os en m uchos puntos, 
diciendo que el caballo d e  ca rre ra  
deb iera com enzar a  co rre r  a tres  
arios y  los g ran d e s  prem ios a 
cua tro , dando ello g ran d e s  en e r­
g ía s  a la raza.' S e  ex tend ió  en 
consideraciones sobre la s  ca rre ras 
en F rancia e  Ing la te rra  y  p ide se 
in troduzcan  en E spaña carreras 
m uy a m enudo, aun con pequeños 
p rem ios, para  educar al pueblo y 
se leccionar los caballos, para  que 
en los prem ios im portan tes corran  
buenos su je to s y  no es to rben  los 
no o a lores, com o acontece en la 
actualidad. C u en ta  como son las 
g ran d e s  y eg u ad as en F rancia y  su 
funcionam iento, y  como debería ­
m os en lo posible no sólo im itar, 
sino m ejo rar nosotros.

H abla d e  la P re n sa , haciendo 
g ran d e s  elog ios a  los periódicos 
q u e  destinan  secciones a  tra ta r  de 
cuestiones hípicas, com o acontece

en ios g ran d e s  ro ta tiv o s d e  E uro­
pa y  A m érica, ena lteciendo  y  
g losando  la labor d e  S ta o iu m  y  
p resen tando  a su  D irec to r, don 
N arciso  M asfe rre r, com o el tipo  
acabado  del period ista  m oderno  
qu e  tie n e  la v isión  d e  la  G ran 
P re n sa  y  estim ulando a los p e rió ­
dicos a seg u ir sus enseñanzas, 
condenando y  rid iculizando a lo s  
ro ta tiv o s que só lo  saben  hablar de 
ca rre ra s  d e  caballos cuando se 
celebran y  aun sin la m enor no­
ción d e  lo que tra tan  en muchos 
casos, destinando  para  ello , el lu­
g a r  jun to  a los E cos d e  S ocie­
d a d ... «ristim  te n e a tis ,  exclam a 
el conferencian te , cuando todos 
sabé is son las ca rre ra s  d e  caballos 
un sp o rt, y  sp o rt especial, que 
req u ie re  lu g a r apropiado p a ra  p o ­
der t r a ta r  y  en señ ar a  g ran  p a rte  
del público que lo desconoce».

T erm ina afirm ando c re e  en un 
fu tu ro  no lejano esp lendor d e  las 
ca rre ra s  en nuestra  patria  y  ab riga  
la fe  qu e  elio se  rea liza rá  p o r los 
esfuerzos, la tenac idad , la volun­
ta d  y  la en e rg ía  d e  B arcelona- 
T urf.

• Felicitam os a la Sociedad, a g ra ­
deciendo  los e log io s p rod igados a 
S t a d iu m  y , aunque no com parti­
mos m uchas d e  las ideas expues­
ta s  en el re ferido  ac to , aplaudim os 
la labor rea lizada p o r el con feren ­
cian te .

P r ín c ip e  P a l a t in o -

¿U n n u e v o  i m p u e s t o ?  ¡Ja, j a !

D o n  E m il io  J u n o y ,  q u e  h a  sido  
to d o  u n  g ra n  tr ib u n o , d ip u ta ­

do y  se n a d o r , en  a q u e lla  é p o c a  en  
q u e  en E sp a ñ a  e s ta b a  d e  m oda 
eso  del p a rla m e n ta rism o , c u e n ta  
a h o ra — ¡lo q u e  v a  d e  a y e r  a  hoy! 
— con una  « p eq u eñ a  tr ib u n a » .

A noso tros, en cualqu ier p e rió ­
dico que se d ig n ase  ac ep ta r n u es­
tra  colaboración, no  se  nos ocu­
rriría  nunca m o te ja r la tr ib u n a  de 
«pequeña>, porque a nadie, y  m e­
nos a los periód icos que v iven  de 
ia publicidad, les g u s ta  s e r  califi­
cados d e  ínfim os o pequeños.

P ero  como eso  e s  cosa d e  don 
Em ilio, ex  d iputado , ex  senado r y 
ex  republicano, y  del periódico  en 
q u e  colabora, vayam os a lo que 
nos im porta; don Emilio tie n e  la 
m onom anía d e  p ero rar hogaño , co­
mo antaño; si no, no podría v iv ir.

H ogaño , com o antaño, tiene  que 
dec ir cosas, y  cuando no existe 
tem a lo inventa; el caso e s  poder 
h acer uso  de la tribuna, que para 
eso  se  ha creado.

Com o a ex  dem ócrata , se  le  ha 
ocurrido  fac ilita r una id ea  al mul- 
tifo rjado r de las qu e  influyan en 
esquilm ar al pobrísim o con tribu­
y en te , y  la g rand iosa  idea, p o r si 
u s te d e s y  C alvo  S o telo  la ignoran , 
consiste  en o frece rle  a  la H acien­
da UN MILLÓN DIARIO, ni un C énti­
mo m ás ni un céntim o menos.

Con pocas ideas com o és ta  se 
salva la patria , y  el E s tad o  e sp a­
ñol, no sab iendo  en qu e  em plear 
el d inero  so b ran te , p u ed e  que se 
dec id iese  a  subvencionar a  S t a ­
d iu m , que desde hace d iez y  seis 
años, sin  in te rm itencias, v iene  d e­
d icándose a p ro p ag a r las excelen ­

cias que rep o rtan  los e jerc ic ios 
físicos, que e s  cosa d igna  d e  em ­
p ezar a  se r  recomp^ensada.

L a idea consiste  en lo sigu ien te :
A utom óviles (¡ya salió  aquello!) 

— dice don Emilio Ju n o y  (sin sa ­
b e r  lo que se  dice)— hay  en E spa­
ña 200.000. A ntes de la gu erra  
todo el m undo p ag ab a  muy, a g u s­
to  (?) 90  céntim os por el litro  d e  
gaso lina . A hora cu es ta  55 cén ti­
m os, en aquellos depósitos en que 
sus dueños m iran m ás p o r el in te ­
ré s  del autom ovilism o que p o r el 
suyo  p ro p io ... (e s  cosa probada, 
pa lab ra  d e  honor), pues com o ésto  
deí au tom óv il, seg ú n  el ilu s tre  
ex  dem ócrata , e s  un verdadero  
lu jo , p ara  nad ie  supondría un v e r ­
dadero  sacrificio  p a g a r  un  re a lito  
d e  im puesto  por el litro  de benci­
na qu e  se a d q u ir ie ra y  e lpov& rino
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E stado  español h allaría  una mina 
con que poder re fo rz a r  los in g re ­
sos y  sa ld ar el déficit.

S u erte  qui.- lo s  ecos d e  la «pe­
queña tribuna» d e  que actualm ente 
dispone don Em ilio, no llegan  a  la 
antigua aduana d e  la calle d e  A l­
calá y  su e rte  tam bién qu e  C alvo 
S otelo  sabe mucho m ás d e  es tas  
cosas que dice y  le  dc^jan dec ir a 
don Em ilio.

En prim er té rm ino , se p a  el se ­
ñor Jun o y  que no circulan por 
España «y sus colonias», no ya
200.000 coches au tom óviles, pero  
ni siquiera 100.000.

La últim a estad ística  oficial (31 
diciem bre 1925) arro jaba un to tal 
de 111.765 a u to d c lo s , coches, ca ­
miones, au tobuses, e tc .,  de los 
cuales deben c ircu lar la m itad  ap ro ­
xim adam ente.

D e m odo que el fam oso millón 
de don Emilio queda reducido a 
la cuarta  p a rte .

A C alv o  S o telo  no se le  ocurri­
d a  nunca, aun no siendo dem ócra­
ta al e s tilo  d e  Ju n o y , que comió 
a m anteles con- re y e s  y  p rincipes 
pero tam bién con L erroux , aunque 
puede que sin  m anteles, g ra v a r  
una m ercancía que se  co tiza  a 55

c é tim o s  el l i tro  con un 3 0  p o r  100  
d e  im p u esto  s o b r e  t o d o s  l o s  
DEMÁS QUE PAGA e l re s p e ta b le  
pú b lico  p a g an o ,

L a gaso lina  p a g a , al en tra r  en 
E spaña , sus derechos d e  aduana; 
pag an  su contribución al E stado  
qu ienes la  venden  al por m ayor y 
qu ienes la revenden  al.por m enor, 
y  pag an  los d istribu ido res de ben ­
cina al E stado  y  al M unicipio.

P a ra  un país com o el nuestro , 
resp e tab le  ex  senado r, el vender 
a ínfim o precio  la gaso lina  e s  fa­
vo recer el turism o — que si se  su ­
p ie ra  ex p lo tar en E spaña habría 
de  sobras con que en jugar el 
eterno  déficit— , e s  ac recen ta r el 
núm ero de fábricas nacionales de 
autom óviles y  la im portación a 
E spaña d e  núm ero d e  cada vez 
m ás im portan te d e  coches; e s  dar 
pan y  traba jo  a  m iles d e  obreros, 
em pleados en fábricas, en ta lle res, 
en g a ra g e s , en la v en ta  d e  esa 
m ism a gaso lina , en la conducción 
d e  coches, que llevan  a  todos los 
confinesde la pa tria  n u es tra  rique­
za  y  v ida , s ignos d e  civilización y  
d e  g ran d eza , h as ta  allí donde no 
llega  ni llegará nunca e | fe rro carril.

E l q u e re r  im poner .nuevos im­
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puesto s sobre la gaso lina e s  p re ­
te n d e r  c e rra r  la e sp ita  a aquello 
q u e  ha de producim os un 1.000 
p o r 1,000 de in te rés , sin qu e  nadie 
lo com prenda, y  de ahí que el 
«automóvil» sea  execrado  p o rto d o  
el m undo, hasta  p o r don Emilio 
Ju n o y , que lo mismo pudo hablar 
en la form a qu e  noso tros lo hace­
mos, a fav o r de la gaso lina , del 
aiitom ovilism o y  en con tra  del 
«fisco», del que abom inaba cuan­
do era  d irec to r de L a  P u b lic i­
d a d , que en con tra , porque d e  lo 
que se tra ta  e s  de ocupar, con el 
mismo afán, ahora que los tiem pos 
han carabeado ta n to , la pequeña 
tribuna , que in U to tém pora  la 
tribuna g ran d e , en aquella o lv ida­
da época en que hablando don 
Emilio a los g im nastas le s  decía:

«El ejercicio  físico  e s  tan  sano, 
que y a  v e ré is  como los soldados 
que pelean en C uba y  F ilip inas 
vuelven  p le tó ricos d e  salud y  
v ida ...»

.,. y  vo lv ieron , en efecto , ¡ay!, 
en su inm ensa m ayoría , tís icos.

Y e s  que se habla porque se 
tie n e  qu e  hablar, sin saber, mu­
chas v eces , de lo que se habla.

A r m a n d o  G r e s c a

M E N  S ñ J E R ñ  S
IIPieiBIIBIIBIiailBIBIVIOIIBIB

Hl  f a l le c im ie n to d e lq u e fu é n u e s -  
t r o  m u y  q u e r id o  y  e n tra ñ a b le  

am igo  don  D io n is io  C o n d e , h a  p ro ­
ducido  h o n d o  se n tim ie n to  e n tr e  
to d a s 'la s  c la se s  so c ia le s  d e  n u e s ­
tr a  c iu d ad  y  d e  fu e r a  d e  e lla .

El ac to  solem nísim o d e  su  en ­
tie rro  constituyó  la  dem ostración 
más p a ten te  del cariño y  del afecto 
que supo  cap ta rse  en tre  sus con­
ciudadanos,

F u é  un d ep o rtis ta  d e  los d e  la 
an tigua  cepa; d e  los que con más 
fe  y  en tusiasm o co laboraron  en la 
época en que se  em pezó a p rac ti­
car el sp o rt en n u es tra  ciudad y  
en tre el e lem ento  depo rtista  con­
taba a  sus m ejo res am igos, 

S t ^ dium  debe a D ionisio  C o n ­
de algo m ás que e s ta  b re v e  no ta 
en la que querem os s ign ificar todo 
nuestro  profundo  sen tim ien to  por 
la m uerte  del am igo al que quisi­
mos tan to ,

A su m uy resp e tab le  v iuda , a 
sus hijos, herm anos y  a cuantos 
lloran su  m uerte , re iteram os la

fiHiiiiBiaipiiiiiBiiMiiaiu9iifliiiii*iiiiiiiBi4iaiaiaiDioniiciiaiiBniiiiiiiiiiuiiuiiBiiuiiuiiuii

expresión  sincera  y  leal d e  nues­
tro  v iv o  sen tim iento .

E . P , D,
« * «

H a n  dado  com ienzo los traba jo s 
d e  organización  d e  la E x p o ­

sición In ternacional del A utom óvil 
que se  proyecta ce leb ra r en B ar­
celona en la p rim avera  próxim a.

E l C om ité e s tá  constitu ido  po ’- 
los señ o res  don M agín M atheu, 
p residen te ; C iudad , v icepresiden­
te ;  E lizalde (don A ntonio), te so re ­
ro); A leg re , Bofill, B osch y  Pa- 
g é s , C reu s , K lein, vocales, yM as- 
fe rre r, sec re ta rio  g en era l.

OL ÍM P IC A S, — R ecientem ente 
publicó la H o ja  O ficia l (aun­

que con ca rác te r puram ente oficio­
so) un suelto  qu e  transcrib im os a 
n u es tra s  colum nas con el m ayor 
gusto ;

«El C om ité e jecu tivo  d e  la E x­
posición d e  B arcelona v a  a nom-

S  T  A  D l  U IV!

b ra r, uno d e  es to s  días, el Subco- 
m ité D eportivo , llevando al mismo 
personas d e  rep resen tac ión  y  valía 
in te resadas en el buen  nom bre de 
B arcelona, y  o freciendo una rep re ­
sentación al E jé rc ito  y  o tra  a la 
A rm ada.

S uenan  al efecto  v a rio s  nom bres 
d e  personas in te resa d as  en e¡ p ro ­
g re so  d e  nu es tra  ciudad y  en  el 
éx ito  dé la  fu tu ra  Exposición.»

En efecto , el C om ité ejecu tivo  
de la  E xposición de B arcelona 
nom bró a as s ig u ien tes  personas 
d e  rep resen tac ión  y  valía e in te re ­
sadas to d a s  en  el b uen  nom bre de 
B arcelona:

P o r el M inisterio  de Instrucción 
pública, al V ice rec to r d e  n u es tra  
U niversidad  don E useb io  D íaz, 

P o r  la A eronáu tica  N aval, al te ­
n ie n te  d e  navio  don Ju lio  G uillén.

P o r  el E jé rc ito , al coronel de 
infan tería  seño r F ranco .

P o r  el C om ité O lím pico E spa­
ñol, a  nuestro  d irec to r seño r M as- 
fe rre r.
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P o r  la C onfederación  D eportiva 
d e  C ata luña, sus tre s  v icep resi­
d en te s  seño res docto r P a rn és , 
R oure y  C abo t, y  el te so re ro  s e ­
ñor G arrig a  Roig.

E sto s  señ o res  l^an tom ado ya 
posesión d e  sus ca rg o s, bajo la 
p residencia  del seño r M arqués de 
F oronda.

El Subcom ité D eportivo  lo p re ­
s id e  don S an tiag o  T rías , te so re ro  
del C om ité ejecu tivo  de la E x p o ­
sición, habiendo sido e leg ido  se ­
c re ta rio  don R icardo C abot.

T J A N  salido  en dirección a Lau- 
•1-J- sa n n e , B erlín , E stoco lm o, 
A m sterdam , A m beres, L ondres y  
P a r ís ,  nuestros m uy estim ados 
am igos el arqu itecto  sefior M on- 
ia n e r  y  el secre ta rio  del C om ité 
O lím pico Español se ñ o r M esalles 
E stiv ili.

A cudieron a despedirles a la es­
tac ión  su s  respectivas fam ilias, 
muciios d e  sus am igos y  nuestro  
d ire c to r  don N arciso  M asferrer, 
del C om ité O lím pico Español y  
G rupo  D eportivo  de la Exposición 
d e  B arcelona.

4! » *

E l  prim er equipo del A th le tic  
C lub d e  B ilbao ju g a rá  el día 5 

d e  sep tiem bre, en V iena, un p a r­
tid o  contra el W ien er, am ateur, 
equ ipo  cam peón d e  A u stria , y  el 
d ía  8 con el M, T . K ., en B uda­
p est.

En la misma cap ita l, y  el día 12, 
ce leb ra rá  un partido  contra el equi­
po cam peón d e  H ungría , T orna- 
club.

N u e s t r o  muy estim ado ainigo, 
el no tab le ju g a d o r del F , C . 

B arcelona Em ilio S ag i-B arb a , ha 
v isto  aum entada su  fam ilia con un 
nuevo  y  rollizo vástago ,
, N u estra  enhorabuena al sim pá­
tico S ag i y  a su d istingu ida fa­
milia.

r j o v  es el día señalado para  la 
*- J  inauguración del frontón cons­
tru id o  en el m onte A chanda, ce le­
brándose un partido  en tre  cua tro  
aficionados.

Con e s te  m otivo, será exhibida 
una p rec iosa  colección d e  pelo tas 
cé leb res, cada una d e  las cuales 
lleva anotada en el cuero  su  bri­
llan te  h istoria.

El partido  a  que an tes aludim os 
se rá  ju g ad o  con una pelota form i­
dablem ente histórica. C on  ella P e ­
llo g anó  el año 1855 un partido  a 
Bisim odu, celebrado  en M arquina 
y q u e  tuvo  ex trao rd inaria  resonan­
cia en el país.

E n  1873, el C hiquito  d e  E ibar 
obsequió con un banquete  en E ibar 
al g ran  G ay a rre  y  o tro s am igos, y  
en el b anque te  P ello  reg a ló  esta  
pelo ta a la persona dueña d e  esa 
colección s u ig é n e r is .

El  m es próxim o se  inaugurará 
en Irún el E stad io  G al, jugan ­

do un partido  el Real U nión con el
F . C . B arcelona.

* * *

Nu e s t r o s  estim ados am igos, 
los conocidos com erciantes 

en m otos seño res L ázaro  y  L ópez, 
que han conseguido  en pocos años 
alcanzar uno de los m ejores luga­
re s  dentro  d e  su  especialidad, han 
inaugurado  un lujoso salón d e  ex ­
posición en la Ram bla de C a ta lu ­
ña, 104, m ontado con verdadero  
g usto  artístico .

El acto  inaugural se  vió fav o re ­
cido con la p resencia de num ero­
sos am igos, rep resen tan tes , co ­
m erc ian tes y  period istas, todos ¡os 
cua les elogiaron el bello g es to  de 
los seño res L ázaro  y  L ópez , d e­
seándoles aum ento en su próspero  
y  acred itado  negocio , que han sa ­
bido colocar a g ran  altura.

Los inv itados al ac to  fueron ob­
sequiados con un delicado lunch. 

* « »

CON una g ran  fiesta deportiva— 
c a rre ra s  ciclistas y  p ruebas 

a tlé tica s—se  ha inaugui'ado el nue­
vo velódrom o de Ibaiondo, p rop ie­
dad del C lub A renas, d e  Q uecho.

E l velódrom o d e  Ibaiondo viene 
a llenar una necesidad  sen tida  la r­
g o  tiem po en V izc ay a . Bilbao 
cuenta con el m ejor velódrom o de 
E spaña.

L as ca rac te rís ticas  del mismo 
son las s igu ien tes:

R ecorrido  p o r la cin ta, 385 me­
tro s ; a ltura es trad o s del ve lódro ­
m o, 2 ,30 m etros; perfil constan te  
inclinación, 22 grados; perfil v a ­
riab le  inclinación m edia, 12 g ra ­
dos; velocidad , 100 k ilóm etros ho­
ra ; long itud  d e  las rec tas , 80 m e­
tro s ; p ista  d e  lleg ad a , anchura, 
0 ,50  m etros; anchura del pera lte  
perfil co n s tan te , 5 ,50 m etros; an ­

chura m edia del perfil variab le , 
.6,50 m etros; rad io  de la cu rva  de 
perfil constan te , 34 m etro s; radio  
de la curva de perfil variab le, 
45 ,30  m etros. L a p is ta  e s  d e  h o r­
m igón arm ado.

El  R eal M adrid ha e leg ido  la  s i­
gu ien te  lun ta  D irectiva;

P res id en te , m arqués de B olar- 
que; v icep residen te , prim ero , A n­
tonio  B ernabeu; v icep residen te  se ­
gundo , Jo sé  P eña; sec re ta rio , Jo sé  
B aam onde; v icesecretario , M aria­
no C e b rián ; te so re ro , L aureano  
O rtiz  de Z ára te ; con tador, Pablo 
N orm and; vocal prim ero, B enito  
P ico ; vocal segundo, C arlo s  T a- 
boada.

E l seño r B ernabeu , p residen te  
d e  la  Rea! F ederación  E spañola de 
F ú tbo l, ha declinado, con razón , el 
ca rg o  para  el q u e  fué  eleg ido .

* * #

En  la últim a asam blea celebrada 
p o r la C onfederación  Nacional 

d e  A tle tism o, se %cordó des ignar 
a  C astilla  para que o rgan ice  los 
cam peonatos a tlé tico s de 1927 y 
que el cross nacional se  ce leb re  en 
V alencia en el mismo año.

S e  convino en m ultar con 3 .500 
pese tas  a la F ederación  que no or­
g an ice  un cam peonato que haya 
acep tado  p rev iam en te , inhabilitan­
do adem ás a  su s  d irec tivos por 
d iez años.

O tro  d e  los acu erd o s fué  el de 
ce le b ra r  en los d ías 21 y  22 del 
co rrien te , en L isboa, el segundo 
m atch ibérico d e  atletism o.

A v e te ran a  Rea! S ociedad  G im ­
nástica E spañola ha e leg ido  

nueva Ju n ta  D irec tiva .
H e aquí los nom bres d e  la s  p e r­

sonas designadas:
P re s id en te , don Ju lio  B arrena ; 

v icep residen te , don Jo sé  G arc ía  
E chániz; te so re ro , don A ugusto  
Amillo; con tador, don A urelio  G u­
tié rre z : sec re ta rio , don Jo sé  Ju an  
Lam bad; v icesecretario , d o r  Em i­
lio J im én ez  A rte ta ; vocales; don 
S inesio  M endicute, don F rancisco  
M artínez  L arrañaga , don Ramón 
Sánchez O sorio , don A ndrés S e ­
rrano y  don F ernando  M oreno.

A lgunas de e s ta s  p ersonas, por 
cuestiones in te rn as  y  causas ex ­
p licadas en la p rensa , no han acep ­
tado  los ca rg o s para  los qu e  fu e ­
ron  e leg idos.
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\ e l  d e p o r t e  e n  s o l f a ]

I

i  —¿Tiene dolor de m uelas tu  marido?
I —¡Ca! El o tro  día quiso presum ir de Fronvai y  se rompió
I el pico.
I  . {L’A a to , P ans)

—E s una ascensión estupenda. 
—Aoh, yes! La libra a  230 francos.

(Le M eríe  S /anc,iParis)

—Mamá, es la última v ez  que 
te  advierto . Si vuelves a  pegar 
baio, te  descalifico.

[Sporting, Oporto)

—¿Dónde va usted  por la acera? 
—E s que temo que rae atropellen.

(.Le R ire, Parts)

M ILtS 1?T ÍWi
El dios Neptuno impidiendo en 1926 que la  ca rre ra  de Indianápolis fuese de 500 millas

(M otor A ge, N ueva York)

 .....           mili...... ..................            un.............

S  T  A  D I  U M

Ayuntamiento de Madrid



E .rnest
F . C . W itty
A ra g ó n , 261 ; T e lé f . 1017-A 
B A R C E L O N A

L A  M E J O R  C A S A  
de  E spañ a  en artícu los  
para to d o s  lo s  sp orts

T en n is  
F o o t -  B a i l  
JI tle tism o 
Boxeo
P i n g - P o n g  
R u gby

H ockey ,  E xcurs ion ism o , etc.

e leg idas e n tre  to d a s  la s  d e ­
m ás m arc as , p a ra  equ ipos 
de s u s  c o ch e s , p o r m á s  de 
200  c o n s tru c to re s  d e  a u to ­
m óviles en  lo s  E s ta d o s  Uni­
dos, y por m ás de  100 de los 
p rin c ip a les  c o n s tru c to re s  in­

g le se s  y  f ra n c e se s .
v f n t a  a l  p o r  m a y o r

IAUT0M0VILI5M0

I M O T O C IC L IS M O C IC U S M O

BARCELONA - R osellón, 182 
MADRID - F ernández de la Hoz, 17

A U T Ó D R O M O  D E  M O N Z A

Un autom óvil O M  estrictam ente  
de ser ie

b a te  to d o s  ios r e c o r d s  d e l  m undo
v e l o c i d a d  y  r e s i s t e n c i a

S e is  d ías de m archa: 15 .000  k iló­
m etros de recorrido, a un prom e­

dio de 104 km. a la hora

OPERAPIO
N alelín R ad io te le fó n ico
F U N C I O N A  
sin antena, sin Cí' 
bles y  sin aparato 
alta voz supletorio

En sns excursiO' 
nes, en sds víafes, 
n o  o l v i d e  s n

M A L E T I N

A.  C A S A J U A N A
Diputación, ntim. 279 -- BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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Continuando la serie de sus victorias de 1925
E L  M O T O R  D E  A V I A C I O N

Hispano -  Suiza
ha batido lo s siguientes

“ r e c o r d s ” 
m undiales

I B B

La H i s p a n o - S u i z a
Carretera de Ribas, númeio 279 
La Sagrera - B a r c e l o n a

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 
a  2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a  248,750 k i ló m e tro s  de  m ed ia

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a  218,827 k i ló m e tro s  d e  m ed ia

De velocidad, sobre 2.000 km s.: 
a  218,759 k i ló m e tro s  de  m ed ia

Automóviles
2 y  4  p la z a s

d e  e le g a n te s  lin e a s  y  
e x c e le n te  su sp e n s ió n

P ro v isto s  del acred i­
ta d o  M otor

“ C h ap u is  D o rn ie r” 
8 y  10 H P .

1925 'Campeonato de Cataluña 1100 c c  -1-" Fuentes, sobre C A R

par̂ EsVana' L ü ís  R e g o tú o s a  P la n u s  b a ^ rc 'e l o n a

A g e n t e  g e n e r a l  d e  v e n t a s :  F R A N C I S C O  L L O B E T  
E X P O S I C I O N : G A R A G E  A Ñ G E R I C  - C A L L E  E N R I Q U E  O R A N A D O S .  6 2  (an tes  U niversidad)

Lea Vd. 3É»undo 
^cportíoo

ifi S  T  A D  I Ü M

Ayuntamiento de Madrid



Lázaro y López
C o n c e s i o n a r i o s  d e  l a s  l e g í t i m a s  
M O T O C I C L E T A S  Y B I C I C L E T A S

R a m b l a  d e  C a t a l u ñ a ,  n j  B A R C E L O N A  : T e l é f o n o  g 8 s - G

B .  S .  A .

t íMOTO-NAFTA
La mejor esencia para 
autom óviles.

S o c ie d a d  m a r c a  EL LEON : P l a z a  d e  C a ta l u ñ a ,  20

Colecciones de S T A D I U M
Año 1911, eO p ta s .; años 1912 a  1919, 100 p ta s .; años 
1920 a  1925, 30 p ta s . : V olúm enes encuadernados 
P ídanse a  nuestra  A d m in is tra c ió n : C alle  B alm es, 54

C adenas s ilen c io sas  m ai'ca  “ C oven try“

con y sin gu ía  c e n tra l, p a ra  coches 
am erican o s  y eu ropeos

Envíem e s u s  dem andas 
Tengo g ran d es  ex is ten c ias

“ « i f lA C IO N

■.mA.,.,,.--. Ü C L I^* ^ ÍM |
3ARCELONA - R osellón, 192 

mADRlD - F ernández  de la  Hoz, 17

¡Ciclistas! Debéi
usar

Nemnáficos DELTA
M a d r i d
G a zta m b id e , 3

de laDricación nacional

Klein y C. Barcelona
P r i n c e s a ,  61

S  1  A D ¡ U M

Ayuntamiento de Madrid



ESTUDIE Vd. coste por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  los  

N EUM ÁTICO S

D U N IjO P
C O R D

son los más económ icos que  
puede m ontar en su coche

“ Para quedar satisfecho 
montad D U N LO P ”

S O C IE D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O P
( S O C Í E D A D  A N Ó N I M A )

M A D R I D
C la u d io  C o e llo . 106

BARCELONA
B uenos A ire s , 18

A U T O M Ó V I L  S A L Ó N
MA D R I D B A R C E L O N A VALENCI A

A l c a l á .  81 Trafalgar, 52  : P laza  Cataluña, 18 P az, 33
L a  g  a s e a  , 1 0  3 D iagonal, 429 Salvador G iner, 23

R E P R E S E N T A N T E  D E  L A S  A C R E D I T A D A S  Í ^ A R C A S

STUTZ, BERLIET, MINERVA jB U G A TT I
C am iones, C am ionetas, O m nibus y  Autocars

BERLIET y  FEDERAL

M otocidefas  IN DIA N

Tractores Agrícolas  CLETRAC tipo tanque 
y  toda ciase de a para tos aplicables a los m ism os

N eum áticos de las m ejores m arcas  
R ecam bios, Accesorios, Articulas de viaje y  sport

Taller de reparación y  construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid



ES EL MEJOR 
N EU M A T IC O

SUS 30 X 3 'A, 29 x 4,40 
730 X 130 Y 715 X 115

i

NO CONOCEN 
RIVAL

I n p r tH t i  LA P oU O R A FA  : B alm es, 54 : T e léfono  2«89-A : B a re e lo n i

Ayuntamiento de Madrid




